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OFFICIAL 

A X^ÍSB JDu S9* 

oamara, pagará a multa de 20$000 rs. e aerà obrigado a aferil-os; Se iter a aferiçlo oom 
difforenca para menos do padrão da oamara, pagará a mnlta de 30$000 n. 

Art. 123 As taxas da aferiçlo sertto as da seguiate tabeliã : Pesos. De uma gram- 
ma até sessenta kilogramtaas 1$300 ; de um atò sesaenta litros 1$500 ; de um metro, 600 ; 
de ama balança do oapaoidade atâ 30 kilogrammas, 600 ; de sessenta ou mais kilogram- 
mas, 1$600. 

( Continua ) 
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Oamara   municipal da vllla da Redempv&o 

CAPITULO  XIII 

.   Matadouro publico ou açougue 

Art. 97   Logo que permlttir os recursos  flnsnoeiros  da oamara, ella mandará oous 
trulr, em lugar próprio o—matadouro  publico. Antes porém de ser satisfeita esta neoea- 
•idade, • oamara designará por seu fiscal um lugar oonvuniente e mais retirado possível 
do «entro potoado, para nelle serem abatidas  as rezes para o consumo. 

Art. 98 Ninguém poderá matar ou esquartejar rezes para negócios, fora do lugar 
indioado pelo flsoal de oonformidade oom o artigo auteaedente. O oontraventor será mul- 
tado «m ÍOtOOO rs. 

Art. 99 Nenhuma rez será morta para o consumo, sem ser examinado o seu estado 
pelo fisoa! e julgada por este nlo empestada. Ao oontraventor será imposta a multa da 
101000 rs. 

g Unloo. Se depois da rez cortada se verificar que a carne aoha-se oom indioaçSo de 
mio estado ou deterioração, o flsoal mandaiá enterrar a vista do dono da rez, ou do cor- 
tador, e se qualquer destes se oppuzer, será multado em 30$000 rs. 

Art. 100 A oarne verde sd poderá ser vendida publicamente, onde se possa flsoali- 
xàr soa limpeza, estado de oarne e fidelidade dos pesos. Os mercadores desses gêneros 
serto obrigados a conservar oom limpeza ou asseio, o cepo, toalha e mais objeotos que 
empregarem no agougue, e só oortarSo os ossos oom serrotes ou serras. Os contravento- 
ros serio multados em 6$000 rs. 

Art. 101 B* expressamente prohibido oomervar nos açongues, matadouros e quin- 
taes, immundioias, oonros e resíduos de rez >a em estado de putrefaoçSo, exhalando máo 
•heiro. Malta de 10|000 rs. ao infraotor. 

CAPITULO XIV 

Mercado 

Art. 108 A oamara designará um lugar que terá a denominação de—quitanda, onde 
serio expostos a venda os gêneros alimentícios de 1* necessidade para o consumo. A ex- 
posiolo desses gêneros será desde ás 6 horas da manhs, até ás três da tarde. O infraotor 
será multado em 10$000 rs. ,   *        *       ■ 

Art. 103 Nos dias do meroado nSo podarão ser vendidos por atacado dentro da qui- 
tanda ou fora, os gêneros que vierem a povoaçSo, antes de entrarem, digo, de estarem 
expostos da hora que chegarem até ás 6 horas. O infraotor será multado em 208000 rs. 

Art. 104 Slo gêneros de primeiras necessidades, feijáo, milho, arroz, farinha, sal, 
touoinho e assuoar. 

CAPITULO XV 

Jlluminação 

Art. 105 A oamara poderá oontraotar com quem melhores vantagens offereoer, a 
illuminaçio da villa, pelo melhor systema mais aperfeiçoado e econômico. 

CAPITULO XVI 

Licenças 

Àrt. 106 Todos os que tirerem oasas de negócios, qualquer que seja a sua denomi- 
aaoio, serio obrigados a impetrar licença da oamara, no moz de Julho de cada anno, pa- 
oando os impusUa esUbolcoidos na roupoctiva taballa Multa de 30$000 rs. ao mfractor. 

ArtJ 107 As licenças slo intransferíveis e podem ser examinadas por qualquer em- 
ou vereador da oamara, em qualquer tempo, e serão concedidas depois de acha- 

StiaítftM M impMtoS"geraes7 proriüciaes oii Tini 

Único.   E* entretanto permittida a   transferencia do bilhete de aferiçlo e licença, 
houver trespasse de negocio e continuar no mesmo prédio. 

Art. 108   Decorrido o 1» semestre em   qua terá lugar o pagamento dos impostos, a 
eimíra poderá eoneeder licença por seis mezes, pagando o impetrante a metade do imposto 

^Ar»fl09   As lioenças impetradas para oasas de jogos, as pessoas que as requererem 
«ifiearlo a qualidade dos jogos, assignando termo perante o  delegado ou subíeiegado 

10 qual se obrigue a observar e cumprir as oondiçaes do presente código e as 

^jSPSo   í^úino financeiro da oamara começa em 1» de Julho e finda-se em 30 de 
Junho futuro, e ai Usenoas serio  requeridas, por todo aquelle mez, ao presidente da oa- 
mara, deolarândo o impetrante qual a espécie do negocio, a rua e o lugar em que estiver 
* "l^Sw^Durante o referido mei de Julho, o procurador e Beoretario deverlo per 
manaoér na sala da oamara das 10 horas da manhl ás 3 da tarde. ,.*,,.,.,. 

Áxi. íll   As lioenças para botequins   provisórios  ou para os dias de festividades, 
podem ser impetradas em qualquer tempo,  mas sd prevalecerão por 10 dias. 

CAPITULO XVU 

Áferidor   e conferição 

Art. 112   Todas as pessoas que venderem gêneros por pezos e medidas serio obriga- 
das Ata-las legaíTaferidaT pelo áferidor ou por   pessoa nomeada pela oamara até o 
Si dL Junho dl «da anno. Multa de 10$000 rs. ao infraotor e duplicada na reincidência. 

^!n8   Âílriçto dos pesos e medidas das pessoas que vierem estabedeoer nego- 
•UwíStomMWiiorwr* foit«" •^'tn" d0 MUbeleoimento. sob pena de multa do 

"tl,Srttllíaníílo poderá o aíerldor ou enoarregaJo da aferiçlo, sob pretexto algum. 
tigusSseaaiérür^i^iosemediduquelhes forem apresentados,   -'- .» ^nhocor 
aaa nlo slo legaes. Pena de suspeuslo por   15 
2ia opposiílo/Os prejudicados poderio recorrer á 

•ârTf0n6^AÍKââo1'e^So dos pesos e medidas  começará  no   1- dia útil do mez 
j   t-ifc« Am MÀm mnno  nracedeoJo editaes oom antecedência de 10 dias. 
40 ^ uS^TX 'os'n^KSes deste muaicipio serio obrigados a «f^ «"!<""• 
a^Udas e balanças na época manada no artigo anteeedente, sob ponade5f000rs.de 

■^ AÍ0lí/O" jSwí^á0 w portador do. objeotos que tenha de aferir «ma guia de- 
.taJdb iHu ímSmS^Sm pagar e nome do pirtador. P.ga a. MMM. 
SÜíSs o^wradirdarà am eonheeiiebto impres.o exlr.hido do livro de ta^o i.n- 

,à*íríu!aTSMainte noU : Pagou 'wto. (como coa.t» do dooumento que recebaa), 
Jt fr£r.r TfvUta dMM doíniento, o aíeriior entregará ao portador, os pesos, me- 

^^a^flK VSSSdôr terá um livro aberto, numerado, rubricado e encerrado pelo 
«díl. da csma» MTpor um vereador qae esto designar, para nelle lançar as afençí- 
CSrVdaclarar quaes os objeotos aferidos,   seu* dono. e tax.s paga*- 

Art. 119   O áferidor vencerá 30% das   taxas 
•crá paga pelo procurador  da câmara,   no 

Bxpedlente da  presidência 

Via 2 dê Aguto 
t 

f BBOQXO 

R.m«tt.a-n i ihtiiartrU d. fu.ala. .«pii d» 
■vi» d« alniiUrl* d» imptri*, d. 30 d* Afttl* al- 
tia*, tn qni dsiUrt flnr laUrli.df, p.lt vtrbi 
• Obr» > d* •IKMUíO i« 1880-1887, • «radlu d. 
610171000, •flm d. of«trr.r «o pigam.nta dti d.i- 
peiü «tn »• obras d. .■B.Iaal* di* s.lat d. fr.ntt 
d. p»U.i« da pi.iidsa.l*. 

SERVIÇO GERAL DE ABASTBOIMBMTO 
D'AaVA 

Ml* h..»a aaaldaata   Ctausaala-s* 3S.13» 000 d. 
litro..   Uia»» i.50   psdlía» para »aaa.   T.U1 3 828 
Pr,d,M- ■   AFBRIflO 

Karsi aalra*. i aftrida. daiaatai hydros 

SERVIÇO OBRAI. DE EXQOTTOS 

«■«UaaiNBMTOS DSIPAOHADOa 

Da Aatanla Mllilla da Saata kymbtri. praftiiar 
adiiaata da Enala Narnal, ptdinda qas lha seja 
paga* ardanado • gratlfliaçía da ligar da profaistr 
da aala aniaxa. c»rg» qae ••ti axaraanda par ter 
«Ida cxanaraía • prapriatarlt.—Aa dir.ster intariaa 
da Biaola Maraaal para infamar. 

De Oarlas Frana*, p.diado s.r aataralisada bra- 
illalro.-Pro»» a adad». 

Da Carlaa Viaari,  fastada igaal psdlda.—Idm. 

3" SUCÇÃO 

Dailaraa-ao : 
A thaiaarari» d. (atendi, qua aeguni* atama- 

BiS.çla afflilal da 1* airargila da •sarclle. dr. Jalo 
Thamai Òarvalhal, anlna na gaaa d* dana meaea d. 
lloiaça, a 81 da mai Onda, a afgande, dr. Ataandlaa 
Aagal* dai ítala. 

—A matma, qaa aagande a»lia do miBlstario da 
gatrra da 28 d« mai Sada, davam as slrargiOss am 
aarviçe na «alonla militar do Ilapars, aar aubatltai- 
daa da 6 am 8 maiat, • ala da 3 em 3 «•ma aati 
daUimiaada, • bem aula qaa aa ■uma data (ai 
appravada a daaigaajlo feita pela ehefe d* earpa d. 
aaade de eaeraite de 2* elrurgtla, dr. Frsa.tlM 
Beraardee da Caaha Filhe, para aarvlr na gearal- 
çie deata proviaola.—Daa«sa eanhaeimealo se 1* 
airarsüo de esereita, dr. Jale Thamsi Carvalhal. 

Featalaaea eeaa regalarldade. Ligaa-ie a i«de 
«arai 7 prédios. Dsepandaa-ea aa iavag.si 
31.000 000 da Ittraa 

RECLAMAÇÕES 

Haave   40  realaatacSaa i   31  per •baliaaslo aae 
•igottaa aS par (alta d^gaa. 

DADOS METEREOLOQICOS 

Tampsretara máxima Í3.« 3 «ed a 19.* 2, máxi- 
ma 4*. 

Tamperatara de avaparaola 13.* Preisle máxima 
707 miUimatraa, media 704.0 • miaima 701. 

Cbavea eiaee dlaa daado 20 millim.lras. 
Jale Thamaa Alves Alvaa Negaaira. 

COMPANHIA CAMTARBIRA B EXQOTTOS 

PRÍDIOS   «Ul   »BCBBBRAM BXaOTTOS NO MSZ DB ÍULBO 
DB 1880 

Ria de BarEe de Igaape a. 7. Dr. AataBia Beato da 
Beasa a Caitre, baeia, valor lesativo SS$000. 

Ra* do Barla de Igaape a. ». Dr. Aateai* Beata da 
Saaaa e Castre, baeia, valer leealiro 25$00O. 

Largo de Qeaeral Osório, Jaraaymo José Meadas, 
bials, valer laaatlveSOMOO .   ^  „    , 

Larga do QOBOral Oaaria,  JereByaso José  Mandes, 
baeia, valer UMtlvaSOtOOO.      . v „ 

Raa daa aaemSes a. M A. Agestiahe   da Ramos. 
baeia, valer laeative 35t000.        .   „ „    v   . 

Ladeira do Oavlder n. 4, Fraaeiaao da Metia, bule, 

_TraB.m,ttl--,.. Ataviaria  da  <"•><•.•  AuJíS^H.wJtU.*"^ Baraardo Oaple. baaia. 
m  da ezaralte, ar. rrenstaea i...»i_„ «nannn. 

—Otmmaaiaaa-os ;   ' 
Aa mlaislarlò da jeallfa a i tboeeararia da la- 

aaada, qae em 30 de mas altlma o tweharei Aalaala 
Maria da Silva rMaeamio a aietelola do cargo 4a 
Jaia maaleipal a de orpUea 4o taraea 4a Teabaté. 

Ae theeeare prevlaaial, qae em S8 do Ageete pre- 
zlaa flndt, praatae Jartmaale o eatrea am asaral- 
•ie de earge 4a alfaraa de eompeabla de arbaÍMa 
deata eapltal, Maaoal M.realllaa Fellclo 4a Ui- 
velra. 

Ae aommaBdaata 4e earpa pallelal permaaeBU, 
qae a iaepsetlo da aae da reqearlda pela eoldade Aa- 
tanio Oarivee de Abree, foi aaraada para a 41a 4 4a 
•arrasta aa aearatirla militar. 

aaQOBaiMBMTos BaarAoaiMa 

De Anteale  Biaedleta 4a Camargo. 
•aar. 

Da preso Jasé VflMate.-lka 4r. lais doUralto da 
aemaraa de S. Jeié dos Ctapea para iafermar. 

8* SBOQlO 

Davalvn-sa i 
A* reapaetiva janta a elasaifleaçle doa asaravea 

qae ao aealeipie 4a Loréae, tia da aar alfetrUdas 
pela 7* qaata garal a 4» provlasial da faade da 
aaaBeipaple —Levoa-sa ae aoakMiauata 4o Jala 
da erphlee de terma. 

Aa Jaii da arpblaa da Freaea, a ralafile des SS- 
• ravae qae alll foram llbartadaa paio laa4e de 
onaneipa«lo, atm 4a aar aevameata ergaBÍaa4el do 
•eeSrde •em a medale qae ae lha aaviea.        , , 

—Apprevaa-aa a alasiiflaatle daS aaaiavss qaaaa 
maaiaiplo de Uú, hle 4a aar al(orrl*4ea pa>a !• 
qaata geral a 4» previaaial 4a faado da emeBaipa- 
çle.—Fiaeram-sa aa davidaa aommaalaaglas. 

—Oommaaiaea-aa aa eollMlar da Sltvaires, qao 
ao reqaerimaato de eapiUo Jasé Fraasiase Oalan- 
rlaa FraBfe fai preferida a ecgalata daapaehe :— 
< Bm vlata da iaforda|le db eelleatar a da ordaaa 
« aireelar de thaaeare aaeleaal da 18 da jalhe do 
c 188S, ato toa logar o qee reqaer. a 

—Reaamaeadea-aa aa aollaater 4a Fraass qao 
laferma •immitsaeladsmaata aebra aa irregalari' 
dadea MlsUatee aa ralaçla da eseravos aaviada 
pelo jaiia de erphloe deaae termo. 

omeio BSSPACBAOO 

De Jele Padre Pereiro da Costa, padlade •xoaa- 
regia de earge de membro da eab-aemmiaala de as- 
tatistiw.—A' aommiealo eaatral da aatatirtlea. 

gaia   de  2*   alrargi» 
Boraardaa da Caaha Filha para qae em viata da 
mesmo ajoalo eoataa .0 maade abanar ao meamo a 
ajada de easto qao lha sompite, per ter da aegelr 
para aqaella eolonla. 

aiaoaaiKUiTo BBSPAOBABO 

De padia Aataaie Loago.—A' thesaararia da fa- 
soade, para abonar ao sapplisaate a ejad* da eaata 
da 180|000 • (aier-lhe o adJaBtamaala da qaaatia 
de 140(000, aoa totmia da inferatçla a. 307 de 31 
de aos dado. 

valer loeativo 601000, 
7 prodlas. • -      ^ 

Baeriptarie da Campaahla Cantareira a Esgettas, 
4 da Agaate de 1886 jB^ 

asraata. 

Companhia Cantareira a Bafotoa 

OBSERVAÇÕES   METEOROLÓGICAS 
DB S. PAULO 

DO MBS DB  JULBO DB 1888 

30 dias, 
oamara 

salvo se reoonhecer 
vnrificada a improoodenoia da 
da deoislo do áferidor ou en- 

dat 

arrecadadas. Ksta porcentagem lhe 
flm do mes do trimestre, como áquelle con- 

vier. O afaridor quando exonerado do cargo, á obrigado á entregar ao •?»■"- Art. ISO 

4» SBCçAO 

Palaalo de gavarao de S. Paalo, t da Setembro de 
1886. 

Romotto a vma. para ter a devido dsstlBO.a qaaa- 
tia da 200|000 rs. sam qae a Seraaisiima Prlaaasa 
Impsrial o aoa engasta eapaao S. A. o Sr. Caada d'Ba, 
•oaaarrea para • tomai* de Jeaé Banlfaolo. Deae 
gaarde a vaae—Barla da Paraahyba. —Sr. impo- 
etar da theseara provlaalel. 

«-Raaatua-ie > 
A." th»..a..ii«  de  íesaada, oaplt da tar*rni»gla 

Sreatada pele eoperiateadeala da e«tríd»—S Paalo 
;allW'7'—ralativaa aa faeto da haver o ebofe da aa- 

Uua* i»-aasUi rosaisís a íar passagaa a aasa- 
pregado da alfândega daqaella eidade, qee eoadasia 
faniia para a mataiaa.da   theaaoraria. 

Aa ehefe da eamaieal* goalagioa o goagraphlea 
da pravineia o diegMama daa abaarvacSas meteroe- 
latleaa do aos de Jalha altiao, argaaiaado pele aa- 
geahelro flssal 4a Caapaahia Caatareira a Exget- 

—Ooaaanlaan -ao á thaaonraria da fassada, qee 
a Blalaterlo d» agriealtara pravldonelea no eoatido 
da aer peata aa dita thoaeararla o aredita de 3Ô$950 
para ser appliaado aa pagameata de pasaegoae. 
einfarme foi   reqalsitade  pelo reapeatlve  iaa- 
^,,t•^■ L. —Aeaaeea.ee a resebtmeate: 

De afleio do iaipeetor da theieare, aaampaah.da 
de ua oxeaplar da airsalar axpadida ie roparti«8<a 
aireoadadirae,  relativa aa modo de ae proeadat a 
pagameata da aaxilie i laaigraatea qaa ae esta 
beleaerem aa provlaeie. v ,     *     ■ 

Da relataria qee o reapietive eagaahiire flaeal 
raaetloa á praaldeaeia, daa eaearrenelaa havidaa 
na Companhia Caatareira a Esgottaa ao mas de 
Jalha altime aeaispaabado de ralegle des prediea 
qae receberam exgattee. 

SERVIÇO QBRAL DE ABASTECIMENTO 
D^ODA 

FBBHieaan eam toda a togalarldada a «•Jj|k"»r 
ele gerei. DaepondoB-ee aa aaaaaae total 71.190 UUU 
do litro», '«eatae f*ram etlllaadoe aa lavegem doe 
exaettoe 31.000.000 lilrae. .   ^ ,   . 

Ferem teitoa 50 Btv<a pedldoe para abaatlelaea- 
to, olevaade-sa i 3.2S8 o total des prédios qaa sa 
atllisem d'agaa. 

AFERIÇÃO 

Farim aferidee aoa asses de Jalhe a Agasto da- 
aeatee hyJraaatraa. 

SERVIÇO DB BXaOTTOS 

Neaham aaaldeata dea-aa aeeta earvl«o. O faae- 
eloaamoate raallaaa-ea aoa tada a regalarldade aa 
oaBaiiaasla Ba»el o aee diveraoe aelloatorea. Bata- 
vaa pravtdae do daaiafeetaateo ae dlvereea oatra- 
daeo abaadaaola «'agaa aa caaaliiaçla geral daa- 
peadead-ae 31000 000 de lltr.e aa lavagem. 

Bette previdaa da apparalhea a ligadee i tida go- 
rei eeta aavee prediea aome meatra a laalaea rela- 
5,0 BBCAMAMAÇÕBS 

Faram apraeaatadea qaareata raalamaclae, soado 
31  per abstraasf* aoa exgettaa  a aeva per falte 
4'egaa. ProTldeoalae-ae em tampe. 

DADOS MBTERBOLOOICOS 

A temaeratara miaima foi da SS.* 3, aadlo 19.* 2 
o aialaa 4 eoatigradoa j aae 24 hera*. A taapera- 
tara da eTapora«la ragelae aa aedla 13.« 

Proaale   baraaatriaa   aaxiaa   707  milllaetraa, 

■^e.^4Ur4:0aavad..4. vlata alllim.- 
traa 4'ofBa. Tàeas. Alvos Raffeaira 

DIA. 

1 
2 
3 
4 
6 
6 
7 

—3" 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
18 
17 
18 
19 
20 
?1 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Me- 
diai 

Baromi- 
tro 

MlllimS' 
tros 

703.6 
701.9 
703.8 
705.2 
103.d 
703.8 
703 
704.» 
702.8 
705 8 
700.8 
706 
705 6 
706.8 
706.8 
704.6 
706.6 
708 8 
706.3 
704.8 
709.7 
704.4 
707 
708 
705.3 
705.6 
705.6 
704.7 
703 
705 
704.0 

21852.8 

704.9 

TBaPBeAtBBà—OBNHOBàBOS 

do ar 

14.8 
16 
17.8 
16 
15 
16 
17.2 

-ISTS 
16.8 
18.8 
13 2 
14.2 
14.8 
15.2 
14 
14 
13.8 
12.8 
12.2 
13 

12.8 
16 
15.5 
15.2 
13.8 
13.2 
15 6 
15 
17 
16 

462.9 

14.t 

le ova 
para- 
{Io 

12.6 
13.6 
15.5 
13.8 
13.6 
14.8 
15.8 
10.S 
14.5 
14 
11 
11.8 
13.6 
13 6 
12.6 
12.2 
11.5 
11 
10.8 
11.5 
10 
11 
13.2 
13.5 
13.2 
11.8 
11 2 
13.5 
13 
15 
14.8 

403.9 

13.0 

maxl-   Mlai 
ma  I   ma 

naa 2 4 hera 

j| 
li 

22.2 
23.3 
21.6 
18.3 
16.6 
18.6 
21 6 
as. 
233 
23 3 
16 6 
13 6 
16.5 
19 
15 
18.3 
19.4 
15.5 
16 
17.2 
19 
1» 
20 
10 
20.6 
81.6 
21 
21 
81.6 
21 
18.3 

595.8 

10.2 

5.5 
6 6 

13.3 
10.6 
11,1 h 
9 
6.5 
8.3 
10.6 
U.1 
83 
9 
4.4 
8.1 
8.8 
77 
1.7 
33 
6.6 
9.4 
8.3 
4 
4 4 
10 
9 
12.2 
10 

260.7 

84 

0 
0 
0 

12 
3 
0 
0 
n 

õ 
3 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
2 
0 
o 
o 
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BBquaaiMBBTO DBSPAOBABO 
" 

- ^ ^TWcffir^óbSÍar: ^i^^-boa guarda e com todo o 
_-.1XÍ' iw-t^ífat^is do í*drto   da ca-aara, onda será feita toda a  afon^o. tanto 
íT^lí^^r-uí^ sob upen-do artigo antecedonto em  qualquer do. «xu^^U^^.,,. ^ _ 

O atorídor qee ale ««ferir os p«**, Mença. e medida* pele padrto da'   im. 

eegeahaire ieeal da C«a- 
-   Jalha 4s 

ovnoios BSSPáOBáBOS 

Da saaera maalaipal da Itapacrlsa, fasaado rar 
a neaaaaldade da «eram eeselalda. a. ebroe da rae- 
paativa eadia.—A' dlreateile garal da obraa pa- 

De leepaatar geral da Immlgradle, laformeado 
eebre e pagameata do eaxllle ao Immlgraata Da 
Saata Faliee.—Pagaa-M. ...4.. 

Da eeaalaale da teaadB de eaatie da Caapaahia 
Saraeebaaa, rematUata o talnaS '•'V"?,," Ü! 
meeUo dado a 30 da Jeaha oltiao.—Aa thaaaera 
provloelal. 

BBQtnsantairros aaspaeaABoa 

De Jele Adelphe Bahrltaaeyer.-Ae tbeaaera pre 

'"DO'Bmmariah * Ablae.-Setlatafam a exlgeaala 
de Ueeeorarla de feseada. 

5a SBCÇÃO 

Vol n.»aada eara o legar da aammaadaata da pa- 
MuSSímâSTlS Par^^ABUaieMe- 
ciaaa Lalte. 

la^H^dUtata provlaata 4a Miaaa üeraoe, Um 
d.*., M eeeaaeariaa previtaadee, e reqa.rlaeeta 
U praee pebra Aa.. aal^ aa 4W ssd. a mrl Oe 
" ?« baVtl.ae aff aie.da aa »ilia da BepiriU- 
8.ata da Mataaa a» 1821 

Aa diraater 4a Peaiiaaa arla, ala do aatragar ae 
proao Sovartoe Crté- L*»e, adp» da praoeeae pale 

saUSitata. 

De José Aaaaeie da Silveira.—Revalidado 0 Salta 
aoa termos do artigo 33 de ragalemaata qae balxea 
Mm o daeceto a. 8946 de 10 da Mala da INS. proas* 
da-aa < rs.tiflsaplo pedido. 

CORRBIO PAULISTANO 
Para a villa de Rlbairlo Prato faram aameadea 

ae aegalatee aateridade. palUieoa 1 
Sappleataa do sabdalegada 

2* Fraaaleea Ferreira Oeadra a 3* dite, Aatanla 
Fetqaim Pereira. 

Foi dealgaade o dia 18 de aerreato para raaliMf- 
ae aa sidada de Bapirite Saata do Piahal, e 2* aa* 
eretlale da alalflo da vereadores a jaliee da pas qas 
davaila aarvir ao fatore qaatrianale. 

A' Antônio Venanoio da Rosa, escrivlo da 
mesa de rendas de Santos, foi concedida a li- 
cença de 1 mez para tratar de sua saúde. 

■MoaeiM      — 
Naturallearam-ae .oidadios braaileiros ; 01 anbai- 

toe allemSea Augusto  Guimmeiaen e Jacob BSmer, 

mano Jacob, residentes em Campinas ; a ou eubdi- 
toa portuguezes Manoel Jacmtho Pimento', Bento 
de Oliroira Rela, Manoel Rodrigues Matao;a o Joeé 
de Andrade Bastos, residentes, o Ia neaU oapital, o 
2* em Campina., o 3* em Belém do Descslvado e o 
4» no Ribeirio Preto. 

Foi exonerado, a pedido, o oapitlo Joio 
Gonçalves Pimenta, de cargo de delegado le 
policiado Campinas. 

——^—^•■»-'—" 
Lè-ie aa clmpraase Itaaaaa : 
« T.m» lida em algana Jornaua daaU pravlasia* 

e da aSrts. ae «Jorasl de Cemaerai.» a aagaiata 
aatieia : 

«Na Salta da Itú f .1 aesaaeioaáa e.a alta fasads* 
ama malhar qaa eeetamava tadaa ae aaltae vaatlr- 
.e de bran.o, para ee.aetar oi habitaatia 4o legar. 

« Pelas arerlgaaçõaa obtida, nada aaaato aaaraa 
daqaella a.eateelmente. qaa aa aaiaaa eallagea tem 
aotialada, aeredlteade qaa h.ja alato vardsdeire 
aogano eeale ao feete, aa maaee aa lagsr a 

A secretaria da policia visou hontam os 
passaportes de Manoel Pinto da Silva, sua 
mulher e 6 filhos, os quaes seguem para 
Portugal.   ^_^—___^__ 

Seguia aale-haataa para a Salta dt Itá o dale- 
gada de peliela aeeapaaheda de aaa forfa da alta 
praeae pedido, per tel.graaaa, pela er. Jeaé Oalvla 
da Freaga Paekaaa, qaa dlala-aa aa.a«ada em aaa 
vida per am doe mostras da aaa fabrica, d. aame 
Chadrlk. 

A aaaleildada raetabalawa a erdam. 

Conservaram-se ante-hontem apagados os 
oombustores de gas ns1«50 e 725. 

A* 19 da paaaade dea-aa em Piad^aeahaagaba 
lamaateval dasaatro. aaaia referido pole «Correia 
do Nertaa * 

«O er. Jeaqelm Maraaadaa Oaldae H escada, sdal- 
alatrador am ama daa faxeadae deata maaialple, 
paaaaado pela raa do Dr. dregorla Caete; para a 
qaal tem e oamara ea daaaaidada da olhar. pala. 
toda ella é da altaa a baixas, eom maltaa o pfafoa- 
daa aavidadae, aehaad.-ae a aelta am toaie aeaara 
« akavaaa, faUaade-lhe a pé. eahle daatre de assa 
deaeas waavafSea, viado a doer aaa ama daa pcraaa 
fraataradaa.» ^_^^^^_^^^^ 

Acham-se depositados na estafão do Brsz, 
am bahà grande c uma malla trazendo as 
inlciaes M. C. 

A aegaada aeeala da jary da terme de Bepirlta 
Saatode Piahal aaU mareada para a dU 10 de eer- 
reata. .Bard aabaettlda a jalgameata a té* Aataata 
Radrlgaaa da Silva, veiga Aatoale Padra, praaaa- 
«tada am troa preoaaaoa par aflaaa da maata. 
      ^ 

Consta que a presidência da proviacia do 
Ceará fez novo contrato cernem Mfoelaate 
para a ccntineaçlo da extneole du lotorias. 

A' vista disto parece qae já foram mtis- 
fditos os compromissos das loterias satono- 
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OOlUUtiO fAUUaTA«0"-6 a» Sotembro u» l 

WUmtvAa de  deputado «orul 
0 ar. «Iniitro d* leptrl* '•••b«» htntim, i »*l- 

U. am telurrMB* 4* Pará, •aaaaaolcauJ* q*<> 
• Rav padr* lltaola Oaelaaa Rlhtlro fal alaita d«- 
patada i aaaaabléa caral pala >• dlalrlala diqaal - 
Ia pratiaala, jgjj ama maUrla Ja UO  ¥al a. 

Talegrammas de MontaTideo diziam qae 
eram tSo suuaivois as melhorai do gunoral 
Santo» que por eitei dias ae oaouparà dos ne- 
godios do Estado a j& despaoha em soa oasa. 

Gompanble Jeponeze 

Batreoa-aa, aata-hantae, ao 8. Jasi, aob aa naa- 
Iharaa aaapialai, a «traaps» da arttatas JapaDaaaa, 
■ab a dlrao;la do ar.  Ch. Oaaalll. 

Rado llahaa «• (alhaa flamloanita tsaaado aa 
matarea aUgi» iqnallaa laalgaaa artiataa, aajta 
trabalhaa ala raalaanta  adalraiala. 

A soacarraasla lal aamiraaa a aa applaaaea U- 
larasoa a tapstldos.   

Consta qna S. M. o Imperador pretende 
fszer ama estação de agoas nos Poços de Cal- 
das.   

         mvmm        
Pala ainialafiada (aiaada daolaraa-aa a thaaot- 

rarta daS Paala, aa raapaata ao aaa affloia da ^7 
da Mata ultiaa, qaa,   paahara<las aa biaa J« aam- 
Saabia Batrada Farro Baaanalaata aa aoaaa aaf- 

aianta para garaatir a aaa raspaniablliduda para 
aom a Bttada, poda aaadar a<brait>r aa exesagla 
aantra alia iataatada ; «xigmtl doa^Ueatar da Ba- 
uaakl a rameaaa «íflaiiil da pnpaata (aUa pala aea- 
mt aampaatlla, a asbatUeada-a aa thtatura para 
aa flaa aanTaalantaa. 

Por desordeiros, foram prezos ante-hontem 
Erasmo . Godojr, JoSo Raphael Qonçalves, 
JoSo Yuarsa, JoSo Ântoaio Oomingues, Joa- 
quim Antônio de Souzi Andrade e Bonedioto 
Antônio de Barros.         

Fal raaol hido aa madraa da aarpa paüaial paraa- 
■aatt, a urdaa do aanuol aasasadanta, a praça 
do naaaa aurpa Saraflm R>dri|;aaa da Oliaaira, qaa 
aa estada de eabria(a*x premaraa ante-hantam 
desordew i ma da Qaauoiatra. 

O rendimento da alfândega de Santos de 
1 a 3 do corrente foi da 114:047$724 rs. 

O da meza de rondas, nos mesmos dias, de 
20:674$402 rs. 

—a 
Câmara  Municipal 

RBQUMRIMBNTOB     DBSFA.0HAD08 

Dia  4 i* Setembro 

Da PiUtaa BaaeiiaU—Ai angosbaira para ftisr 
a aadisle. 

D. aaaao —Aa engenheiro   para Informtr. 
Offlcia da Cmpanbi» Oatarail» a Ezgattei.— 

Dâ-aa aaahaaiaaata aaa flasaaa. 

Mercado de Santos 

Venderam-se no dia 3 do corrente 5,000 
saooas da café. 

A existência náqnelle dia, em primeiras 
mios 60,000 saooas, em segundas para em- 
barque 84.000. 

üa filho da ar. Jaié Oalvle Paaa da Btrraa, da 
■ama Btaahiti, fai aerdida por aaa aob-a casaavel 
aa aampa da «aa fataada, manlaipia da Iiú. 

S4aearrida paio dr. Jala Stíla, qae Ut ia]aa<8aa 
de peraaagaaata ds paUislam, a off^adida aant-aa 
Uvia da periga.   

Sob a apigraphc—Paliata Tnraa—a «D ária P»pa 
lar», aa aaa adigl» ds 1* do carrente, pabiifea ema 
loial,   qaa   alo paiaaoa deixar pnaar aaa rapara, 
parqaanío a •aierranait rstarid» fal eaaplítaaisnta 
aM tarada, 

Ela a Tardado : 
lltnoel Pura Pinta aahU da «aa tabaraa, & raa 

á rea da Ctaselhalra Mebtar, «a «oxpaabia de au 
aalra ladlvldao, aabta ea aaUdo da eabnagaea 
O gaardi> arban» do ptalc, p'Ovacada par ellaa, qaa 
dlrig am ih4 palaaraa graiaelraa a amaaçadtraa.ad 
«ertia-lbsa •ttaBciaajnecita padinda qae se aalta 
■ata « n r»l\ras»sm ais baa ttXtm pata t,m ••■• aa 
aaa, pala da saatraria v«r-»s-U abrigada a aaado 
ail-aa i aata{Sa. 

PoU, tanta baataa par» i«e ellaa praranpewsa 
«a aeaes iaiariae a taeiga» e ahcgaraa ati a »g- 
ireâir aa gi.ríi =rSsss?.!ts9."«ndojae abrigada a 
dafeadar-ie, flaaa a*a a farda • a aapata eaaplets- 

B ■ f«lha qae staaarar a aa aaldado qaa saaprla 
ii   aaa dever, pardas-aei   a aallaga, di trlala preta 
de falta de aritaria, rapraaaBUad* papel qaa aa 
nada aa paraaa eoa a mlaiSa IwparUatUaiaa a aa- 
liudraaa da lairtaaa Jaraillaliaa. 

M'i, vaiaia aa  aaao t 
Pleta deelarua aa paliala qaa havia aUa aenvl- 

dada para b>ber pelo >'sa tampanheirt, qne ali) 
ala aaBheala, aegaada affl.gaaa, e par aalraa re>- 
poataa qaa «lia JJU aa aar Intarragada pala ••«i« 
ridade pjiialul, Utat-in potante a exaggara d) 
aatiala da falha TavparliBu. 

A ezpreiala de qae serna- ae e «Diarle Pupalar» 
qaalidaaBda a pulieia du eapltal, devii aar appli- 
eada aa laforaante peaeo esarapalaae ea faraeeer 
aatlelaa eoa o flagrante lateata da tornar adieia a 
aaeteridadsa da offandar grataitaaeate a adalala- 
trayCa. 

81 a iapreaia (aiae dar artdlto, reaolheade, eem 
aabsr aeae a parqae, em aaaa aalaasae tedaa ae 
aetisiaa de taea infaraanlei qaa » granel ae en- 
aaatraa pelaa raav, parigaaa vereda trilharia, aliai 
de paaiar pelo deigeate da aetvtr de veblcalo aa a 
maBejas Indoaoreaoa, aa a iavariiadea qaa íó pra 
jaliaa afarrelam para a falha qae preearar aalar das 
aana baa> eredltes. 

ain 

SP^atftí 
eaoargo de eaplertr e erlalaate a fíl-a esa taata 
liaa a pradtotia qaa «Ha preaa, qaaada mana» ee- 
pirava. o raa IhU» á «adia pabllaa. 

Otadld* Ptrn» aebava-ae aaialta aa aaa «aia 
alta i raa da Uoiuha da V«al«. balrra daa logle- 
aea, qaaado ai li eimparaeaa a dr. 2a daligada^uu, 
sea dllHaal laia, ooaaagala eaptaral-u. 

Foi recolhido bontem ao hospital Ja San. 
ta Caaa de Uisoricordia nma preta, euoou- 
trada oahida enferma á rua do Carmo. 

Blbllotbtíea du Faculdixlo de 
Dlrolto de ». Puulu 

Uu ui« a naB da AgeaU prazima flnda, «ate **- 
tabaletiaiaBta f«l fraqaaBlado par 438 lellore», qae 
aaaaaltaraa aa negalatea ab/a« i 

Rafara ama folha da Canpinae : 
< Ba ralayàü i aotiala qae d*a«s ha diaa lübie o 

deaappareaitaeata d« menor Aatauta, aeto da ir. 
JaBu de Campeã Anaita, tenta n aeerateentar qaa * 
referido raaa r fai «n«0Blrada ao balrra da 4'llea- 
be am eaaa da ar. Jate Barreto. 

a Na dia   ea qaa   Aatoale   deaappara««a fai ao 
aitla da ar. Bsrret* a afal pedia para  aar laeaih du. 
diiaado «ar aateada de JtR» LuUo d» Silva, ei/nh» 
elde daqaello aanhar. 

c O manar ealá aetailmente am «oaiipíiAhi^a 
aaa raie, varifltundo ae qav fagia par .•.•', ^ ■■-■■, 
frsqaaatsr a aaitlx,» 

A farluaa daixada pala C m-ia du Maaqaita é at»- 
liada de 10 a 15 mil «>ntfB.  O   Uatanaosto   aburU 
pela deaambargadar Mídareira, a pedida   tl.a   h r 
delr«i, oi» foi p«l>lira.ln. 

Caneta aa Diário ds Not.ciit qaa « cadidllc fei- 
ia no aabbada altimo tratava da rauJiaça da testa- 
msnteiroa, qaa do fd.<t« fltaio aaada • ar. etiaman 
d^sdar JaS» Baptiala da Fonssaa a a ezaa. era. O 
Jaraayma da Mtitqnrti U rtina, eapaaa da ar. aaa- 
meadadar Manoel Jsté  Mcitins. 

Qaatio eSt aaherduraa forçaloa daqeoila farluaa 
eaBüideravel, aiabar:—a ctmmeDdadur Ja onymo 
RoberU de Me>qaita, eaaada toai oca» âlhi da ar. 
aammendadar Z.nli-i ; a ST. Jaaó Jtrtnym.. d« Mes- 
qvita, qae «(tatlaiatraTa ■■ f>issda m IijapaldiBA ; 
a ezma. ara. D. Jerouyaa, at«"l> a<m v ar a<m 
cifot) idor M^rtUa, a a ezmi. era. O. Bliaa, «ascd» 
eom a ar, Jett- M .ntoif» Cabral, qaa fai negseiaBti 
na C6rt«. 

Thaologla .... 
Jurlapradenela . • 
Seleseita a Artea. . 
Ballaa-Lattraa . . 
Hlalarla a Qatgraphia 
JocBasa, Ravlat»a, att. 

Samma   .... 

Naa llBgaaa : 

Püttagaaia.    .    .    . 
Pranetaa    .... 
Italiana  
Latiaa  
Hsapanhala     .    .    . 
Ingleza  
Aliam»  

4 
m 
41 
4a 
B7 

187 

494 

301 
12» 
33 
11 

B 
7 
5 

Devida i Inlalatlva da ar. J»«qalin Pereira da 
Harrar, racciram »a, a 26 de pattadt, aa «aaa da ri- 
;l l. aaia da ar. Damiagos Jutò C»alha da Silva, á 
raa 4e 3. AnttBlo, dlveraaa aavalhelr<ra a reative- 
raw «i..k .uair am «dlfleio pira aaaa eísrla na Cam- 
pa da Hullu Viata, aafgi Bixlga. 

Pari dirigir aa trabalhi>e fai ueateada a  aagaiate 

PrS>l'!«a^a.S>pft(a V At Paala Xtvlar de Ta1ad<; 
thMaarair*, Dt:< lagoa Jaié Coalha da Silva eaeere- 
t»»tu, .1,- <(.--■   furaira d« IWra». 

U tr Paiiro O alio (ai nameado par saelamaçSa 
p«ri duiglr ««obrau, • 

O ar. dr. Parnaada de Albnqatrqu* t»t jí dasfta 
d» 12 bragas de terraaa, pura n'elle aer «dlfltaiia a 
prajtetada eisala. 

Obltuarlo 

Sepaltaram-aa ne Camiteria Mmlclpal os lagain- 
tea «adav<res : 

a«Bte rAtes. 
Dss lafaraatS" «ffl-iaaa aalhldaa verifliaa-ae 

qna o gaarda arbaa* «m qaeatie, aeae aampre, de- 
raata a teape qae tem «irvide na eeapaahia, rar- 
tea-aa ae festa a qaa aos refariaaa, anm a aalor 
pradanaia, lialtanda-«e A CUMPR» a sau DBvaa 

De regresso de sna viagem a corte, acha- 
se na capital o nosso illustrado amigo ar. 
dr. Vieira da Carvalho, lenta da cadeira de 
Economia Política ds Faculdade de Direito, 
em cujo exercioio entrou hontem, renun- 
ciando o resto da licença em que se achava- 

Service poatal 
A adaiaistraçta da strrsia «zpedirá malit pelo 

vapor naalaaal Rle Megra, para Paranagaà, Anta- 
nina, Caritiba, Santa Oathariaa, Rio Qraada, Por- 
ta Alegra, Matta Qraatt, a Maatavidóa. leeabeada 
reg;atr«ã«a até ia 3 haraa da tarda de dia 5 a a 
cerraspeadeatia ordinária até 6 horae de magno 
dia. _ 

E<t'v*ram  aata htateai n'(iata  aapital e   aegal- 
rara haatem para Piraeis.ba e  neate lilaatra «oil- 
ga, er. «oaa«lheiro Ctata Piato, a a aatlmavel ae 
gotianti'da p aça do   Rle «r.  Aatanie Jeaqala da 
Araeja T rrea. 

F.ilatiif, ,-:L»L- brotem, repentinamente, BA aat»- 
çj. dia C>jr«ira< m nabdita inglei Jxvph Williuai. 
O ««dcvtr í«i tzimiaade pela ar. dr Ferntada ü» 
Berres. 

— 
Hint^m, ás 8 da maabB, am aaa olaria no baiiro 

de Pa'yi fal tuardlde per aa att bydraphiba, o 
ilaiisnt  Vacnalil Arahanj«. 

O ar. dr. Mtraas Arrada praatta-Ihe aa a»«a«rror 
medlaaa, faiando st ferimento aa» iajeevSt de 
permeagaBato -» potxaa. 

Keite a Saritivõ, Vanathi fal prtaarar a «5« e 
eeaaagula matal-o. 

Appr.xima-aa a aataçSo ealmtat, prapiti.. a by- 
draphabia Pelaa raa» da aidaíe viga nimeie «aa- 
elderavel de «lai. 

Fai-ae aitte-. por «eseagniat*, a maiar aativida. 
de é toda a aalicltada par parte doa «a«arregâd>t d» 
M   ^KMIM   Amm -ar...   -.^i.. 

Ba diae de m«x paaaado, aea abree du nava ma- 
tadoara da eapltal. Caadldo Piraa eggradia < paa- 
ladaa aa Italiano Silvaria de Tal, qae vele a fal - 
leeer ne haepltal i* Scata Caaa da Hiaariaerdit, em 
«eBaaqaeaei» daa «aatuiSei, etaferma em ttmpa 
B«ti«Umo«, •vadiad«-i« a aggraaaar. 

Õ digna dr. 2» dalegede de palicia   teaea a ei a 

Dl» 3 de Setembr» 

Jaai Floreneia de Olivein, 40 nanas, «aaada, fal 
laaid» n» (.eaiteoelbiia ; aapbjzi^ pet eatrange 
lacarnt". (Atlettud* da dr. Villaça.) 

Jsaef h Williama, 35 anata, aalteirt, lagtei : 
eaaagaaeata traeaatiat da crvnoa. (Attaatade da 
dr. Ferniisda de Barree.) 

Qattaiia, 50 aaaaa, morsd.r» ao bairro daa Pi- 
ohairaa : ale>«1lama ehraalca. (Att««t«d« da dr. 
Feraaade da Barroa, aedlea da palleia ) 

7ELEGRAMHAS 
Pariz, 3 de Setembro 

Tada a Impraaaaaurapéa eamaeata » teltgram 
ma dirigida pata Ciar ao priaeipe   da   Balgaiia. 

Ca jarnaea ioglaaaa e prlatipalaaenle o «Tiate» 
e o «StandarJ» atasaram aavarameate a mtda de 
prnoelar da imperador d t Ritaia e atacaa a esa 
politiea. 

Aimprenaa itlisml, »n.ly«»nd« t>mb*m aale do 
tastnti, dia/int, em frente da oppaaiçBa d» Raa 
ala, a prinsipe ala p>d«-t manlar-ta «m aea» Ba 
tadei e ae vaia aa atieaaidade de abdiear a aeida, 

(Afaneis  Bavat) 

CHRON10Â PARLAMENTAR 

A redeefto a aa nwaadat foram aopravadaa. 
ü er. Utira da Veatanatllaa, «pói algamee «l>- 

«ervnySta, r«qr.«rea loformaçga) i» gaverao «abre 
a alalvla ■aaiti.iai da Gampiaa Qraala. aa Para- 
byiia du Horta, aae raaliaoe-aa ut dia 1 de Jeabo, 
e qaaea aa pravúitnalaa tamadat a rea^aita da qae 
anil» ae prallaai. 

O ar. mlalatra da laaperla diate qae aehava Jaitaa 
aa abaarvagSta faitaa, a j» tinha expelida avlao 
aaadaada praaolar á naaa elelçla. 

Ba vlata deita dealtracla, a ar. Ualra d* Vaa- 
aanatllea pediu > « a«aa4a etatenlle aa retirada de 
laaaarluato- 

Paxaai.-ca 4 ordam de die, etatinaee, praaaate 
a <r. mitiatu da agriaellar», a 2* dUeeaeSa da 
praptat* da padjr azaaatlv» aaavertlda em prtjaate 
ie lei ptla eamara daa depaladaa arganda a doapu- 
•a d* taialtterie d» iigrlaaltare, atraaerele a ebraa 
pablieaa. 

O er. Igaaeio Uertina maadea i meaa ama eaea- 
da qae fel lida, apelada a peita atBjaaetaaaata aa 
diaaaaaBu, 

Oraraa ua «ri. Virlata da Uadalraa, Maitiabo 
Campeã e aialatre da agrlaaltara. 

A diaeeaala Qeaa adiada pula hera. 

A. Ci%.lMA.Ili%. 

Ante-hantta, aae Iras qaartoa de hera, a ar. 
ChriatiaB» Lei pedia qaa faaee dado para ardam da 
di» a Drtjieta mandenda pagar a Aeteaia da Alaan- 
tara Fanaeaa QaimarRei a qaaatla de 80 830)179. 

O ar. Aff.nao Celaa Jiaiar padlo notielae de aaa 
rapraieataple qto apreaentea h» daaa m«iaa. 

Coatinaind» » diaaaeala da pareeer da aaamlt- 
IíO aapecial aabra » doaaaala aantra a er. Ctraalro 
da Rolhe, fal a dlaeaaiata eaaarrada a raqaerl- 
aeat» de «r. Ctelhe Radrlgaes (1* a«erataria) e o 
parecir approvado 

O ar. Caelhu Radrigaea, em ■«galda, reapoadeB a 
em diaaarae do aesade. 

Ne ardea da di>, tabre aptaeatadurl» da aagia- 
tr»dta, eeaba » palavra »a ar. Aiarlpe, qaa eaaaide- 
raa o praj' «t» »mt. garantia para a afgletrada a 
pari a adteinlttrapSa da jaetiça. Jaatiflaaa >.i eaea- 
daa qae apruaentta eoaiiderande inl^aaa a «paien- 
t<daria f«rç»da da ABgleirade ia» 76 anãos a a 
apaaeatadarla «am a veaeimenta d< legar qna oa- 
aapaa, •« nBo tiver traa >na»» d« tzeeieia aa legar 
qae «etapa na oeteallle da raa apoaentadarla. 

O er. Csníidv d» Oliveira natao qaa » dltearae de 
ar. Araripa prvraa q«s a prajeat* ala «grada i ma- 
glstratára a ettraahaa qae aa eltea«(a erltia» da 
thasaatt «a praanre ainda «ggr«vsr a ana paeifit 
«om a«te projteto, qae >é trati dt magietrade apa- 
•aaiada, 

Ctnelea  m«adiind«  am   reqasrimenta   de adia 
aienta, «aja diiaa«a8« fla«a adiada pela hara. 

Sob.o a« additivai i recita geral, OT«n e er. Af- 
f^aaa Punas qae aataa q«« eetava flad» a eeeile 
«em qne t«dae o« «r(aaeni«s tlvsaeem Ide para o 
aenada, a daipaita da grande naiarla da governa. 

Ivpagtaa oe nevea impoataa propeatee, qea Jal- 
gaa lDipr«e(>d«otea viata nSo tu t«r radasido deape- 
<a« a alada haver ealdo d«» ampreetimta. 

Tratta daa tngaaheiro» braiileirca prataridee psr 
estrangeira» e «eaaerdea a«m a reegate das «atrada» 
da ferre da Bahia a Raaife. 

O ar Araajo Oia» Jaaier attrlbaie a aia aatadu 
das praviseiaa d aá direacSt qaa lhae tea dada a 
gaverao seatral a dleaa qae a Bahia ala Um aalpa 
da ter tida atselhlda par» azperieaeiaa da estrada» 
ds ferre e qna a ssa atrai» prevém da aaapaaala 
doa impeitae votada» pala Aeaembléa Praviaelal. 

Qaeizea-aa daa graadea deaptxie qea as fasaa 
aaa ebraa aa aflrte quando nada «a di ie pravia- 
siae. 

JeatiQtoa ea addltlvas qaeapreteatea a aeeapea- 
ee eam a aoapanhla «Central Segara. 

A diaeeeale flaaa adiada. 

a eaaprar ae atia<t. aaa via qae epreasatsa do. 
eaaaatea legltlaar, provaat» a direita qaa tlverea 
a ellaa. 

Pari aeie Ba, dirijam ie l raa Piratl alaga a. fiO, 
H. Paale. 
8—6 Joio Toaaas ua,iiu»uIo. 

EDITÂES 
O dr. Manoel Aatouio Dutra Rodrigues, 

sidente da câmara municipal. 
pre- 

Faz. saber que, em virtude da resolução 
desta câmara em sessSo de l* do corrente, se 
chama conourrentes, a apreaantarem propôs» 
tas pelo prazo de 8 dias, para o nivalamauto 
a apedregulhamanto da rua do Paredfo. de- 
clarando os proponentes o prego do serviço 
em titules e dinheiro. 

O respectivo orçamento poderá ser exami- 
nado na Secretaria. 

Paço da Câmara 4 de Setembro da 1886. 
O Presidente. 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 
O Secretario. 

Antônio Joaquim da Gosta Guimarães. 
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Câmara Municipal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, pre- 
sidente da Gamara Municipal desta impe- 
rial cidade de S. Paulo, ato. 

Manda faz ar publico que, tendo o exmo. 
governo da província negado provimento ao 
recurso interpasto por alguns negociantes 
d^sta praça, sobre o pagamento de imposto 
annual de alvarás, s&o convidados todos os 
contribuintes que ainda nSo satisâzeram esse 
imposto no presente exercício a virem satis- 
fazel-o na procuradoria desta câmara, até o 
dia 30 do corrente maz, incorrendo na mal' 
ta de 80$ rs. os qne 0 n&o fizerem, na fôrma 
do art. 1° § 2* da lei provincial n. 13 
de 187*. 

Secretaria do governo 
Acha-se retido n'esta secretaria, por falta 

de pagamento da porte, um offloio da inte- 
resse particular de Ferdinando Baraldi. 

Secretaria do Governo de S. Paulo 4 de 
Setembro de 1886. 

O secretario 
Estevam Leão Rourroul 

SECÇAO LIVRE 

FOLHETIM <*4 

A HERVANARIA 
FOB 

SLAVIBR »B   BIOIVXÈPIN 

PRIMEIRA   FARTK 

Angela 
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BvidenUaeals o jovea aadlae agradava áqatilai 
qaa iaa ter aeai dleaipalai a aabtrdiaadei. 

—Veati eta««ar a vliita, «taüaeea «lie ; qne 
sada na vi para e aea lugar 

Oa enferaeiraa a ea eatree empragadai desappa- 
reeeram lega. ,   , 

Mis flsirBo sem a Palaao a eoa a Italiano, aaaia 
as sirarglVM-ajadaatea a aa dlac>palea. 

Qritky •pre«eBtou-«« palae aaaa aoaee, na per 
•a, aa aea laaseeeer. 

Aagelo Parall, aeatiado-ie a'aaa ataeepher» 
ermpaliea, teve aaa palavra   felis para aadi aa. 

O aea trlaapha  aegaaatova   da miaalo a ai- 
aet».—Sadaaia ; ala ae pedia deatjar dlrtettr aala 
amável ; aae eaperatea qaa a haaea da  acienaia 
flaaate aa taee prevee. 

S.    A vleite eea««aa. 
O Paleaa «pre«eelo« aade aa dea aaaa paaeia- 

alataa a Paroll. ■ e«te ala lavea aalta teapa qae 
Bi* moatriaj», até a avidaeela qaa e «eu aaber aa 
Dada ara iafariar ae de Q-iikv. 

Paliava sem taaaah* «nfarldada, llaha doatri- 
aaa de tal prea-al» a da Ua a>rrra«d«nte elarai». 
qae a velha direatar Éc.u admirai», a «a afadea- 
IM aaa alaaaae aa«í«ai«« doe «eat leblae 

N«a«a « dr. Orlaky. aa aaa lavga aarraira, tinha 
raetihilQ eeBragioa ll« iii.n<--.« a Uo aapoa- 
teaaea. 

Para alfaaa detlee, a aaaa de Ps ali ala ar» dee- 
aaaheaid» ; aaa «aaaa lasbravam-ae qa«, ligada a 
eaae aaaa, kavia na» tríeu rapatacia- 

Br» var««:ail. ara paamval qea «qealle hamam, 
ti» aalat. tli ttgera de ti. tio laaido, fcesa a Pa- 
rall, kabadar da aBtyaia**. m fr«q»»»t»*" ** ••" 
palaaaae, • rapBdUa*, a -.nialee»», e   bahamia f 

D« aarta qaa a» . 
Oa havia ea Para dou e-.ra-g lei aaa a aoaaa 

■aaa, «a aa bottaa qaaeoirüa a 4« «a'.aani««aa a 
laia r>d«« pai» a tia baia a inveja. 
■Ao baatati va; a eanr Asgale   Pt:» i   para   a 

Caaa «arUaa a «aa Tepatefi» *• gr»ade eaealiet» 
«•ri» aa brava aaa rival a 4«ria 4 aaaa ds «aade 
««a prea^eridada dasaeakaaida «té «atla. 

laMlaiU, IM M trtl «ifiri !«• »jiUits« ft« 

alie r«»trieí8. e, na iatlma ds ma «eanienaie, far- 
aaladai daala aiaeira > 

—Coaa theerieo, é iaioapiravsl ; mai. talvta 
qaa lhe falte a pratiea. . . Vaaas ver . . . Eapere- 
maa. 

E viram, aaa tsr aalta qua eeperar. 
Uaa aalher da idade a pabra. ekegeda havia 

daae di«t, devia aar operada da aitarata. 
Griaky tiaha a< tade a afeito do eee aeaaeeMr, e, 

oK« tende aeahaae railo para eer iavejeao, Vista 
qae ee ratlreve, ergalh»v»-«a eam le««. 

Nl« devidando  delle, qaii-lhe f<ra«eer a ee«« 
«IS» de aat«bal«ear a aaa «radlte,  logo i primaira 

—Vai faier eita apar»çl«,aea earoaolliga f per- 
gnntaa alia. deaigatado a dconta. 

Par«li     ximintn » aiUrita por   elgeas  eegaa- 
lat. 

—V««, saro aeatre, reapandea elle Uge. 
Dep<,a aisreiesatea, dlriglada-ia ees slrarglBas 

ajadantei : 
—M««« aenhirts. ««nU?» * bandade de preparar 

tadoqaefdr naaeeaarie para d «oer»{l«. 
f>J ajodaatee trataria Ugo da abaoesir. 
O Ii«tiaBa,impee«l»el a» epparaaaie.eeaqaaato 6 

aoracla lhe palp;taiae aaa farça, extmiaoa de novo 
» aatarata, abri* « aatrje, tina am Inttraaenta 
da fdrmt etagalar, qaa aa nala «a pareeleeea 
aqaellea da qaa ia larvla Qritky para pratlsar ae- 
«elhantaa apara;8j». 

Era aaa abra prlaa da «eatalerla da prsslalea 
(ea ae é paratUld» tzprialr aiaia), aaaids da 
aaa aeia, qae Parati fa» trabalhar, ala da verl- 
aar aa feaMloaava baa. 

Tadae ea alhee ee flzeraa aa laslraaeato, sea 
febril sarieeidada 

O jedea peleee, come eabsai», aleaetava ao par 
daa iBBavafgia mtdarBaa. 

Malta iaqaiata, inelio.a-a» para eltalleae a par- 
gaatta-lba em vai ba xt. 

—O eeahor vai ae earvir deste laetrameato I 
—Tea, eara maetra. 
—liai arriasa-ia a arrebentar a glebe de alho 1 
— Ni» tenha mada... Reapanda pele mlnh» ml» 

e pele aaa inetraveata. Farei am dela legeadea » 
«parafla para a qaal a aanhar ez ge dai ■inata» a 
voa tirar a aatarata da aa» aé vex 

—Qtea iavealaa aate aeraaiaaa T 
—Be... Fi le «zteater «ab a aloha vleta. Nin- 

gaia, a al« «er aa, «a «arvlo dali* até agora, a 
teaeieBO gaardar a cota aegrada.   Daize-aa «perer. 

A iaoreteta era viva a geral. 
8a a Ilallaaa tiveaie boa reeallad*, aeao parael 

tsr  a  aarteza,  » iaveatle do «ea ia»traa«at« ia 
revelee aaar aa allalaaa d«e «aalietea. 

Parall, Mapra ««iae, «aapra iapaaaivai, viltaa 
para parto d» dtaate, iaeliBea-ae, afaatoa-lhe aa 
palpabrae da alho dlreite e e-llaaaa o iaatraaeaíe 
aabra a gl«b«, q«« aabrio latairaaeals. 

Batia, «ea h««it«r, «aa apalpar, epartae a a»l». 
A daeata alo fa aa aevlaaato. 
liada tiaha aaatida. 
O Italiana tiraa a iBatraa»ta a eatregaade-« a 

Qriaky diass : 
-/aja. 
E ale trata* aala, aaal» de «tapletar a operaílo 

O SEIVA.DO 

Aata-hantea feraa apprevadaa «ea dabata a ra 
daegSe d« arfaaaata daa ntgaalae eelreagelree, o a 
da prtpoita «obre e embellaitmenti  da ra» de Ba- 
nhar d*a Psaete. 

O ar. Virlato de Madelrta Jaatifleeu am reqeari- 
«•eat», pura qaa f«««a • 8«n«d« iafarmada «a ha 
«'«aaa lal poaterlor i lei a. Adi da 20 da Janhe da 
1852, ravegande eita, a qaaea oa taraae de dita lei, 
«e algeaa eziale. O reqaarimanta fai apelada a 
paate ea r|!a««aal«. 

O «r. Correia, dltea, qae trateva-aa da aa faalo 
q:s B!S pe4!% "»' nhi«at« da devida para e Seaada. 
Snttndii qne «enda eile aa« eorperapla lagiati- 
tive, nla padie indagar ío gaverna, es ama lai aeli 
ea nla revogada. 

Pa>t  ■ vetoa « roquerlmealo foi rejeiUdo. 
O er Fraceiate Oatavianeaaviaa a aaaa alga- 

raaa enenda» i radaacle d» p'ap»«icl» da «amara 
dea depetedei, refarminde as arti. 260 e 207 da ao- 
digo erlaiaal. 

—Uma veada, asaberea, ardeaaa alie. 
üa d«e t]Bdiataa ipiaisatia lhe aaa vsada 

aeita sspatae. 
—O qaa é iai« f aaelaaia a javaa daatar, fraa- 

xlado a taeta : flqae aabeada, aeabor, ««ae aa deve 
preparar a veada, qaa dava dela»r » alarldada da dl» 
«hagar prograaelvaaaatS ati aa olhe I Dai tirae de 
teside «emelhante «all«aad»« aa «ima ama daa oa- 
trai... Tadaa ee dlia, tira-aa aaa dall.e, p>aea a 
paaee a lai, atada daeemeata. ekege aa alhe. qaa 
•a «aeitama a rapp«rtal-a... Bis aqal a aaaaire 
per qea ee deve prceedar, lembra ae bem. Ae ae- 
aa», per eete m»io, ale ee arrUea a trassr aaa la- 
flamm>{3t pevgasx ae gleba da olhe. 

Eieetaraa a it>liaa«aem admlraçle. 
Bvidaatanenti a mathade qaa aeebava da iadiear 

ara nialla mala «Implee a matta mala eegare. 
A veada f«i iaaediataaeata preparada, eegaalo 

a iaa faraele. 
O dr. Oriiky tiaha «zaaiatde, eoa leda » attea- 

çle, e laetrameato, qae Parall lhe aatregira a ae 
qaal eelav» alada aegara a meabraaa apasa qaa 
aaaaa a aegaalre, aais ea aeaee soapleta, a qaa 
«a ihaaa «atarate. 

—B* ttirsvllheie, ass «ara eallaga, ditae elle, 
eeaplatea«ate aaravllhoaa I lias, para ea «arvir 
c«a lato, é aeiiiiariaamaiegareega de ale eaesp- 
aleael. 

—E' verdade, dieta Parall, «a falaa aevlaaato, 
aa tremor impereeptlvsl lati, aoaa raanltado, eegar 
e pasUata, aa laçar dee eerar. 

Pegeaeatra v»i aa iattraaealo, limp«a-a.a aa 
paoao flaa a dlejii-aa a raeeaeçtr, ae «egaada 
alhe, a apariflt qaa tinha falta ae priaelre. 

Deats vss, slad», lado «» pa«»«a s*a phantaatita 
r«pidei 

P«rell veadee ee elkaed» aa;her a dii«a : 
—Oiqal a des diae, ainba aanhen, pile Iara 

aallalerio da eaa jeraal. 
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Dapoie da eperafle, de  qaa acabevaa da a>r tea- 
tameahaa e qee para aliae era  am verdadeira pra- 
dlgi«, BI« pa<ia eabeietlr, aaaeplritadae eirarg 8«« 
«jedaatee « doa alasata, » meaor devU» s ra«p«l- 
te di iaeeaparevel hakllldada da aaaa dlraeter. 

Balre elle* haa»« aa «ardadaira aatheileeao, 
qaa t««ieaaah«raa por meda qaaei reidaae. 

— B ■ a qae hei de eer ehefa da eieole, a«a« 
Mehtr-«, di««e-lhee Paroll a>o> aa ergalhe qaa 
Rlngaaa a«h«a ridieale, e f*rel do.-eeaharea, per 
«a p«««a q«a «» praatea a ina, dia«ip«l«e da qae 
«>r«i «Tg«ih««« « da qaea falleri e aaado Mieatl- 
flaa. 

A »'■» l» tiaha »a«kado. 
O.-i ky • a«< <«ii««««r tratarea d« abrir a «ar- 

r««p«ai«a» », M;oad»r a vtrlfleir ee aaatee da 
di». 

Ba aeaae de eaa kar» a italUne aaahMi» par 
alada tola a «a vis» da adaiaiatraçla i taata d» 
qaal aa aehive ; aléa di a«, «a priaaipata parmeaa- 
rea da admiaiatrafla eatravea aae ettribalçgee de 
aa empregada qea a ptleae raaeaaeadira «cm 
aaito e«Mak«  « qaa Par.lí «aaarati*  «a aea- 
«mri 

Nascer, marrer* tornai* a naaoer, 
renascer aluda, progredir aem- 

pre x tal é a lei 

Tendo deixado o invólucro matéria', hontem (3; 
ás 5 horas da tarde aquelle que uzou o nome de 
José Vieira de Souza Pamploaa, pede-se a todoa os 
qne admitem » existência de Deas e a immortalida- 
de da alma, uma prece ao Creador em beneficio da- 
quele espirito. 

S. Paulo, 4 de Setembro da 1886. 

Companhia  Paulista 
de Vias   Férreas  e   Fluviaes 

ELEIÇÃO DO DIA 10 DE OUTUBRO 
Para uteuibrus da uúvn direotoria : 
Dr. Domiugos Corrêa de Moraes. 
Dr. Antônio Paes de Barros. 
Dr. Elias Antônio Paoheao Chaves,  ou  a 
Dr.BIeuterio da Silva Prado. 

Af Mitos accümisías 
15—10   e 3 om 3 d. 

«i»«aee«a——« 

Grande  herança Drumond 
O abalza asalgaad» da volta da edrte ha peaeei 

diae, aanln teve naa larga ««nrarsaçla eea a ar 
dr. R»«ha Laia Jaalar, verifleaad», per ana aede, 
a ezieteasi* da h«r«a«a aslaa, prapS«-«a portaate. 

Beta sapregada ara  keasa ds qaareats s «isco 
aaa»!, lni«llig«nt«, hábil a de iaeenteetavel pro- 
bidade- r 

—Nla teabe canbaaia reata para a eabatltulr. 
Oaeapari aa aiaha «aaa a aaeae «apr»g« qaa 
«aeapev» a» d« dr. Qriaky. 0« b»ae «ar»ld«r«« «Ie 
rarae. Qaaada «a tea a felialdade da aa««aliar aa 
no eaaiaha, eerla laeenra aepararma-a«a delle. 
Eipere qee tedee «a amprcg«dee da «.ea Qearlo 
««aalgo. 

O «apragad» egradjeen «aa effeale e praaetlae 
a Parall aaa a aea tele alo dialaairia. 

—E' a datar da dia aiaae deete aaa qae ftehari 
ae eoatta, qna aa deapean flearlo a aea atrga a 
qae ee reeaitaa me atmeyam a pArtaaaar. Pari am 
balança, aflm da qaa a minha eitaaçlo. para «am a 
dr. Griaky, aeja aleramonte eetahalaeida. 

O aediee pelaae aaapraheadea qaa o aaa «aiiea. 
•tr faxi» empeah» ea barmeaUar aa datae dee 11- 
vr«e «am a do «aatrata qaa ie havia anlgaar a 
qae devia aar aata-datada. 

—Seri feite «oae detarmlaa, replieea e empre- 
gada. 

Parati tirea «a p«qaia« m«o« da aataa d« baa- 
«o. • «ntregaa-e a eata altlmo, diaaade-tha i 

— Aqal eetlo du mil fr«q<t«. Itdiaari a eaa ea- 
trada o« livra-eaiz», eam a data da alaea, dia am 
qaa l«ael paaaa da a«tab«l<iel«eate. 

—Ilait* bem, eiahar 
-B-te aaaaa é a«a«ienle para «««errar a« prl- 

aalrat dsipaitef 
—Mala de qaa aafflaieata, leaher. . Em peaioe 

diae fletri qaadreplleada. Bataaea «k«gadaa i épa- 
«a ea qae a aéalatatreela tira aa aaaa eaataa tn- 
a««tra«« « r«««be diabeire d«e «eaa paaaieaietaa. 

—Perfeitaaaai». Pa«« tada e^ma faiia eoa • 
hearada dr. Qritky : é tada qaaata deaaja. 

Otizaram a «apr«g«do, para aa «««apare » de di- 
v«r«ai «alna p«raeB«r«» da adalaiatrafla até i 
hora da ir para i aae» 

Ltga depele d» elsaç», ae deae k«a«aa f«raaao 
tabellila, «aao ie tiaha eeabiaide aa v««p«ra. 

A eeeriplara eatava prampte. 
O tebelllla laa-a, ia parlai t«t«r«<«al««, q«« a 

oaaigaaraa. 
Pela eeerlptare, Aagale Parall aahava.ea pra- 

priata-i» da eeia de «aade do dr Qrisky deeda . dia 
5 da Daiemkre ; per eaaiageiata, « aageaie para 
aia tar elde c«B«lall«, a ea priaalroa pagaaaat«a 
attelaidoe. eete die» aataa da ataaoaiaata de Jay- 
aae Beraler «'em vagia 4a ataiah» da farra de 
Marealka a Paria. 

A aianta da eaeriptara devia flaar a a aart«ri« ; a 
italiaaa palie qae lhe i rtiaara ama a.pia. • maio 
brave p«««ivel. 

O primaira uereviat* pramattea r««er ai dili- 
g«a«iaa, e em «agaid^ «taadaa a arig.atl p.-i «ar 
r«glatrad«. 

Par»    «tati«-«« aniaada. 
Bilav* aa, ptla maaaa, ialyava ««lar i«ah«r 

abetlata da aila«9<a. 
—Bt«-m« aqal   «'aaa  aid«d«I«  iaaspagaaral 

dbia alia ««a» (a    Riagnaa aaate aaada é etaaa 
de aa fitar aahlr dali», 

l«U»4« io wrtwia, ParaU v«lt«« «M • SN pn. 

laapeotorla de Hygieae 

AOS DROQUI8TA8 DA PROVINHA 

Oe ordem da llla. ar. dr. Mereoi da Ollvilra Ar- 
ra.a. iatpiatar d« hygl«aa daeta previaeU, figa 
pabllaa qaa a ezompl» d« qaa deaidtea Ia«p«et«rla 
Qeral da Hygieaa, «a 2 de Ageete prezim* pa«a»- 
de, fle» aaaaedld» a pr»«» de eeia maxet, a aaatar 
daeta data, para neeta provlnela ««a«g»r a aer «b- 
aervada a dlepaaiplo d» art. 78 do regnlaaeata da S 
da Feveraira da aarreate eaae, pedaada, daraata 
aata taapa, veadar a» pndaetoe qaa )i peaaairaaa 
•a aeea eatabeleaimaatoe oa aiad» raaeberaa. 

Daraata eeta praia dirigir-ea-kla aea fabrlaaataa 
aa iaveataraa doe dlvireoa praparadoa pharaaeea- 
tieat, dando-lhe» eaBhe«ia«ata daa det«rmlB«(9ea 
de ragalaaaute, dealaraada-lkea ««r de absalata 
na««a«l(Sad« ««tlafaaare« ta detarmiBagdee d«i srts. 
01, 02 s 03 do B«aa« regelaaeatar 

Aqaellai qna JA paeialram aaatarlaegio da eztia- 
ta janta aantral de hygieaa pabllaa, tahlblrla a 
li«ea«a peraate eeta ia«^ael«rie, oa «aviaria ««pia 
aatbeatieed» p«la a«naal brasllair», reeidentai ae» 
paliei em qae fentelentrea ai fabri««e ea mora- 
rem «a invenUrea «a prenaradavaa daa reaadlae, 

Saaretarl» da Inapaat^rla da Hygiae. em 8. Paa- 
le, 3 de Stteabra de 1880. 

o   *       „ /? •••Mlafll da laipeetarla 
3—1       Praneleie ..Caries Aaaa«t« da Andrada 

Revla&o   eleitoral 

O doater Carla» Sperldile da Melle « Mattee, jals 
de diralte da primeira ãiiinata «rimiaal ««a Ja- 
rltdiesla «m ambae ee dfalrletea da e«mar«a da 
imperial eideda de 8. Paol»  aa fé^aa da lai, ata. 

Faço ««bar i Udea »« peatAta i quaa lalareaear 
« e«nhe«ia«ate de preeeate «ditei per ala   «sai- 
gaado qae, de eaaferaidada aaa a arl. 27 aaa ra' 
'•,V,,.1I1„".• "* 18 i9 *••• ■• 8ÍW *• « <!• Agea- 
t» de 1881. tem de »e preeeder i r«vi«|e da allata- 
n«Bta aleiterel, p«l« qae «Ia tedoe «a lateraaiadoa 
eaavid.d»» para, daatra de preaa da 30 dles, aaat«- 
de« d «ate date, apraisBtaraa ea asas reqaerimea- 
tea devidiaenta d««amaatad»a i aate Jaisa i flm 
da aérea lemadai aa david» eeaelderaçl». ala pe- 
deada «ar iieelt» patlçla algaaa epreeeateda fera 
de praia a«im« l adi aade. 

E para qaa ehagoe 4 aotiala da led«i.   aaadst 

dMMsar i «■«» d« •«■■ie, «ad* a maaalta •taUlta 
r«alaaava a aaa preaaaça. " 

Deizeaa» • miaeraval aaiaUtb««er-«« aea • baa 
ezita das aeae plaaoi e valtamaa a 8«IBI-Jallea- 
da 8«nlt. 

Ema«-R ie», depele de deemaio a qna eeelellae*, 
em sea«aqB«Bela da ahegada de aaa ali, tiaha ra* 
aaparede pramptumeote ee eaatldaa, graaaa asa ia- 
talligentea eaidadae da daatar ; mae «it« altiao 
JalgaB «ampl«taa«at« iadlipineavel Impedir «ae 
Angela Beralar viaee da aava a fllka, eflm da evitar 
a aata altlaa ama aava «aamoçl*. 

P«r aalta daiagrid.val qaa fa««a para alia a d«- 
eiai» de asdie», a baila hervaaarla reeigaea-ia a 
absdseer. 

A primeira aeits qaa passea aa aaaa da ara. 
Dharvlüa fal malta agitada. 

Par lastaataa, aoMeablado aa «aaiaçe. fechava 
e« elhee « abyemtvi-M n'eM p«»ad« «omaa, paria 
aeie ««mae darava apeaae algaaa mlaatea, a a pa- 
bra ali, pereagaid» per n«grae preitatlraiatee. 
aiardava aa ankraaalte. ' 

Apoaia saasçea adsspiatar a dia. saltea fér» da 
•aaa. 

A prafeiiir» d, Ltr«sh«,   a  «r«.   P«ataaa,   qaa 
taabaa ala tiaha dormida baa. fee a   aaant. 

A doaa da «aaa já «atava  levantada. 
Oenaaalsa Aagala da relataria feito pala «a- 

feraalra, qae pae.ir* « n.ita parta de Baaa-Rtia. 
Ai lnferai{Se« pkrsaiaa baae- 
O reieiudt d» paçgj ealMBts raaeUada p«l« 

doatar a», as tlah-,  f«ite «aparar. ^ 

datam Vlad.^ ***** "* *** **••** *■* 
J^^j^g1»* * ••'» »alga Lsfe Ler.yer 
liTÍrTeçíi.        *      ' w»,«fc»s*«  «strateíaí 

O skafa da estagia di«««.ih«a qaa tiak» r«««bid« 
doa* d««pa«h«« Ulagrapaiaoa. aa do tribuaal da 
Jelgay a ealra do Irtbaaal  da Paris. 

Oa aeglHredaa, taat« ds aa late aeae do eatro. 
«nauaai.vam a aaa «kegada pal.e traoe qaa «a ara- 

*SSLTtS*********'• •*** **•" 
—Oeeajav». dlaee Leia, aaadar aa talagramaa 

a maa pai para lhe dar aaticia da aaaaaaiaala da 
Jayoaa Bera «r. da q<aa ara  amiga 

—Maa aar« eeak.r, paraitu-aa qaa lha faça 
^OnMMa?"    pw,^"",•• • •'•*• *■  «^Ma. 
—Pele baa. paaee qaa aeria melhor aeperar. para 

exíadlr «eee l«l«gramma, qee e jaatiga Unha vlada. 
—rer qae I 
—P.Na»», •«aKlitrad.« p«l«rlim eee««r«r-lh« 

«apeliiar a Batida t, erime. aa tia iai«a«i« da fa- 
aer. até Bata ardaa, oagrod. «MM «,{««. Cr«iaa 
Bg« «vtaa eea pai Mtae de haver dite aaa repreaea- 
taaüa d« ja.tl;t a qaa a taakar «abe O ar. U- 
roy«r «aberi aaapra aade d* .ala a aarta tr«gl«a 

O ««naeiS* pedia aar baa. 
a ^•iT^*' '•'«l»^-«a,paia, aeigal-la « «aMa 
d»a»i»*»d»eaaiaU.^ferTo  «•»   Haa.t,. 



« s m^m wmmmmmm 

pMltr • ptMMU q»» Mri iflliid* ■• |B(<r 4* 
MitlMt l ■•!■ •■tr< i» >g»ti tktar ptr> Mr («• 
bllltdo [>•!> iiaprto». Bi Ja>é Mirqan d* Oll.«i- 
r*, •JudiDl* JiniaiDUJ* a ••«rivl i R èn A.at«nto 
d* IfMwraahH a*m«llo JiDi«r, MWITI* laUrla* 
S*» • «•b.«r«yi 

4 0«tl«« Bp«rUI«« d« U»\l» t M»t>»« 

Vaoaldnde de IMrelto ae «. 
Paulo 

Da ordem do illmo. a axmo. ir. oousolhui- 
ro direotor dr. Andr4 Augusto da Padua 
Vlenrr, faço pnblloo que, nKo ia teado apro- 
•entado oaudldato algum ató o 1* do oorronto 
maz, foi prorogado por mais seis mezes, em 
obserranoia do artigo 81 do rogalumeato de 
4 de Maio de 1850, o prazo maroado a 1° de 
Kuvoruiro ultimo para insoripçSea no cou 
ourao para provimento do lugar de professor 
substituto de Rhetorioa, de Philosopnia a de 
Historia e Geographia do ouraJ de estudos 
Êreparatorios anuezo à esta Faculdade de 

ireito. 
Aos oandidatos iaonmbo prorar : 
1* A qualidade de cldaitto brasileiro. 
2° Maioridado legal. 
3o Moralidade por meio de  attestados dos 

paroohos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4o Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito da S. 

Paulo, 8 de Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 v. p. a. André Dia» de A guiar, 
Kacoln Noriunl de 8. Paulo 

De ordem do illm. »r. dr.  direotor,   fmjo publico 
que, pelo prazo de seis mezes. á contar desta  data. Io pr 
ãchã-ae aberta nesta  secretaria, em   todo» os dias 
úteis,  a   insoripçào para  o concurso  ú cadeira de 
grammatioa e lingoa nacional desta escola. 

Aos candidatos incumbe provar : 
I.* Maioridade legal. 
2.*Boa condueta civil e moral—por meio  de at- 

tsatados e de folhas corridas. 
3.* Habilitações intellectual. 
Secretaria da Bsoela Normal de  S.  Paulo, 24 de 

Junho de 1886. - 
O secretario, 

Oeraldino da Silva Campista. 
15—8 1 v. p. s. 

T^rdem^^^x^or^ioe-presidento da 

provincia, e em cumprimento da lei n.* 07 
de 21 da Abril de 1885, recebem-se nesta 
secretaria dentro do praso da 60 dias, a con- 
tar desta data, propostas para o oontraoto da 
oonstrnoç&o, uso e custeio, por 35 annos, de 
nma linha de tramways por vapor; que par- 
tindo do ponto mais conveniente da estrada 
da feiro Bragantina e passando pelo Senhor 
Bom Jesus dos PerdSes e por Santo Antônio 
da Cachoeira, vA terminar nas divisas desta 
provincia com a de Minas Oeraes, visto nío 
ter sido aceita a única proposta apresentada 
no primeiro concurso aberto em 21 de Abril 
deste anno. ,   .    .   «. 

Secretaria do governo da província de São 
Paulo, 25 de Junho de 1886. 

Câmara BCuuIolpal 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, fioa prorogado pela ulti- 
ma vea, «té 10 da Setembro vindouro o pra- 
so para a cobrança dos impostos municipaes 
do presente exercício. 

Os contribuintes que deixarem de pagar 
atéaquella dia. incorrerão na multa que 
preceitua o § 2* do artigo l* da resolução 
provincial n. 13 da 13 de Maio de 1878. 

S. Paulo, 25 de Agosto da 1886. 
O Procurador. 

Júão Antônio Baptista Rodrigues. 
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luuPdade, • gozar doa farorai e prerogatlras que o 
rshrido rtgulamanto concede. 

Com oi duouinentoa I)IIH n «upnllsaatnjaals, en 
numuiu de oito, cri o •upplicaute Mlíirszsr plena- 
insnts ai eslgeoclis do regulamento oitado e moi- 
Ira a urgsaoia e neceisidade que ha da pharmaila 
ounveuiuateuieute montada, e qae atteuae ao> re- 
cUrnoi da grande popuia^o deste rico a prospero 
município, i ede o lapplicantea v. ex. ae digne at- 
tendor-lhe e deferir-lhe no* termos requorldoa.— 
B. li.M.—Tialú, 11 de Agosto Iíí 1881).—Joaó Cor- 
ii-. de Almeida Moraea. Sebrs uma eitampilha de 
'iQO réis, » 

H declara qup,!! nusae prazo nenhum pharmaoeu- 
liuo formado lhe cominunlcar ou ú impeotoriu de 
bygiene da província d* S. Paulo a resoluçlu de 
oitabeluour pharmacla na citada localidade, concede- 
ri ao pralico a licen;a requerida, 

laspuctaria Usral de Hygieoe um 20 de Agoato 
de 188U. —Ur. Pedro /Vnonsu do Carvalho, aocro- 
lario. 8-8 

In«pectorla geral de byglene 

Em virtude do qus dispSe o art. 66 do regulamen- 
to que baixou com o d creto n. 0651 de 3 de Peve- 
reiro do corrente anno, a insuoot iria geral de hygie- 
ne faz publico, pelo pi azo do 8 diaa, que Thomiz 
Malfatti, cidadfto italiano, coma procurador Thomé 
Joaquim Torres, lha dirigiu a aeguinte petif&o com 
JooumentoH que istlefazem as exigências do art. 65 
do citado rogulamento : 

cUiz Thomaz Ur,lfaUi, cidudUo italiano, residente 
na cidade de S. Bento de S:pucahy, provincia de 
S. Paulo, que, tenda st habililagSes naceesarlas para 
reger uma pharmacia a pretendendo abrir uma na 
freguezia de Santo Antônio do Pinhal, municipioe 
provincia acima, mio pódeieao fazer aem previa li- 
cença de V. Hxc, requer portanto, a V. Bxc., a res- 
pectiva licença, instruindo o seu pedido com cinco 
documentos que junta ; tudo noa termos do arb. 65 
do regulamenta n. 9551 da 3 de Fevereiro de 1866. 
K. P. deferimento, fl. R- M. Corte, 1 do Agosto de 
1886. -U supplicante, Thomé Joaquim Torras. So- 
bre uma estampilba de duzentos réis.» 

li declara que si nesae praao nenhum pharmaceu- 
tico formado lhe oommuuicar ou é, in^pectoria de 
bygieno da provincia de S. Paulo, a reaoluçüo de 
eatabtilccâr pharmacia na citada looilidade, conce- 
derá ao pratico a lioenya requerida. 8—.5 

Inipoctori» geral da hygiene. 1 de Agosto do 1886 
—Dr. Pedro Affonao de Carvalho,—Secretario. 

ANirüKGIOS 

Aviso 
Sendo a ultima cotação do cambio da pra- 

ça do Rio de Janeiro em 81 de Agosto de 
1886 a 21 d. 3/H por mil réis. 

A Companhia de Gsz faz soiente aos seus 
consumidores que o preço do gsa consumido 
no mez de Agosto de 1886, será de 326 róis 
por metro cúbico. 

S. Paulo 2 de Setembro de 1880. 

JAMKS SOUTHALI.. 
Hopresentanto da Companhia de Oaz. 

Ounféro 3—9—86. 
A.    Ol.AVo   FuRaBiKA. 

Engeoheiro Flsoal. 

Companhia Ytaana 

laapectorla Geral  de llyg eno 

Em virtude do que diepõe o art. 66 do regula 
mento que baixou com o decreto n. U551 de 3 de 
Fevereiro do corrette anno, a inapectoria geral de 
hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias, qne 
o cidadão Antônio da Cerqueira Pinto por seu pro- 
curador Leocadio Joaquim Cordeiro, lhe dirigiu a 
seguinte patição, com documentos qua satisfazem 
as exigências do art. 65 do citdo regulamento : 

« Antotiio de Cerqusíra Pinto requer a v. ox. que, 
em vista do» iucluaua documentos o de conformida- 
de com o disposto no art. 65 e seguintea do regula- 
mento que baixou com o decreto n 9551 da 3 de Fe- 
Vsreiro do corrente anno, se digne conceder lhe li- 
cença para abrir sua botiaa ns cidade da Piraasu- 
nunga da provincia de S Paulo. Ptdí a v. ex. ba- 
nigno deferimento. E. R. M.—Rio de Janeiro, 2 
da Agosto de 1886. Leooadio Joaquim Cordeiro, 
procurador do supplicante. Sobre uma estampilha 
de 200 réU . x 

£ declara que, si nesse prazo nenhum phsrma- 
ceutico formado lhe communícar ou & inapectoria 
de hjgieno de S. Paulo a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 
Inapectoria Geral de   Hygiene, 20   de Agosto  de 
1886.—Dr. Pedro Affonao de Carvalho, aecretaria. 
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Por ordem da direotoria convido os srs. I 
aoolooistas desta Companhia para a reunl&o | 
da assemblôs gersl ordinária, quo tora logari 
no dia 3 do Outubro do corrente anno, ao 
meio dia, nesto escriptorio. 

O fim da renni&o á : 
j .* A. aprosentaçSo do relatório e contas 

do semestre findo em 30 do Junho passado, 
acompanhado do parocor do conselho   fiscal. 

g.o x oleiçüo de  novo   conselho flsoal, 
para o anno sfg «tinte. 

3.o-Tratar de qualquer assumpto de in- 
teresse da Companhia. 

4.* Reformar os Estatutos da Companhia, 
segundo o que foi deliberado na aisembléa 
geral de 18 de Abril passado, uma vez que 
a oommissSo, encarregada da estudar a re- 
forma jà, apresentou o aen parecer. 

Para o fim mencionado neste paragrapho 
é necessário que o numero dos accionistas 
presentes, p orsl ou por procuradorer, repre- 
sente pelo menos dous terços do capital so- 
cial, segundo o disposto no art. 19 dos Es- 
tatutos da Companhia. 

Desta data atè o dia em. que se realisar a 
assembléa convocada, ficam suspensas as 
transferencias, de aoçSes. 

S. Paulo, Escriptorio Central da Companhia 
Ytuana, 2 de Setembro de 1886. 

O secretario da Companhia. 
Pedro Aranha 

dom. e 3")   1^-1 

E. F. S. Paulo e Rio de Janeiro 
VJEHftTit. DA.I>I£MIIA 

Coaitando haver na Penha amaahl, Domingo B, 
dlverius dlvertlmsntoi, llluininifSo slectrlca, ato., 
oi treni para li corrsrlo de 1/2 em 1/2 hora, deida 
8 horas da Urde ; partindo o ultimo dalli ai 9 ho- 
rai da noite. 

No trem das 3 horas irá a banda de musica Ar- 
tlillos Paulistana abrilhantar a novena da hoj* l- 
do corrente. 

(Se n&o chover). 
Pref o : ida e volta, sem dialinoçSo de dane l|0O0 

réis. 
C. O. Nogueira,   Chefe do Trafego. 

GoiBpanbia Paulista 
M 

Viu-fufitf t rivriMi 
Aaaembléa   geral    ordinária 

De ordem da direotoria desta companhia, 
convido os srs. accionistas para uma reunião 
em assembléa geral, que terá legar no dia 
10 da Outubro próximo futuro, naata escrip- 
torio, às 11 horas da manhE. 

E' objecto dessa reunião : 
1.°—ExhlblçSo do relatório e julgamento 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
a Junho deste anno, conforme determinam 
os arts. 20 e 53 dos respectivos estatutos. 

2.°—Eleger a direotoria que tem de func- 
cionar de 1.* de Janeiro de 1887 a 31 de De-| 
zembro de 1880, como estipula o art. 12 dos I 
mesmos estatutos. 

3.0-Eleger o conselho fiscal qne tem de 
servir durante o anno de 1887 de acoôrdo 
com o art. 75 doa estatutos. 

Para conhecimento dos srs. accionistas, 
tranecrove-se aqui os arts. seguintes dos re- 
feridos estatutos: 

Art. 50—Para votar na eleiçBo de directo- 
res exige-se que o acoionista regis- 
tre e deposite suas aoçdes no escrip- 
torio da companhia  90  dias antes 
da eleição. 

Art. 72—0 acoionista nBo fica com o exer- 
cido de seus direitos de  acoionista 
suspensos pelo  facto de ter dado 
suas aoçdes em penhor. 

Escriptorio Central em S. Paulo, 27 de 
Junho da 1886. 

Alonso O. da Fsnseca 
Secretario 

1 v. p. s. até 10 da Outubro) U 

Thcalro S. José 
EMPREZA   BRAGA    JÚNIOR ft   OOMP. 

BB 

e Maravilhas 
n 
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aervl«o do paawsgem estabeleci- 
da no rio f»araliyb«. Juato a ci- 
dade de Plndamoubangaba. 

Pela repartiçio de obrsa publicas ee faz sciente 
sue ràcebem-se propostas até o dia» da Setembro 
próximo foluro, M meio di», para.contratar-se o 
sèfvioo acima indicado pelo tempo dá um anno 

Ai oropoiUs, dentro do prAZO. serSo entregues 
usito^írectoru em oarla fechada, competentamej- 
Uielladaioom as firmas reconhecidas, indicarão 
üo mvolucro Io nome   do proponente   e serviço ao 

* qi»sl-.proprt8-se. ...„,.. ,_„_,.-.sposí;»- O» oroponeates mouCiuUaiao a^ a-aa-^-^yw»»"» 
o losaldesnaraiidenoia, o preço por extenso pelo 
anal se obrigào a executar o serviço incluídos a 
ioMerraçio e reparei da balsa durante a execuçào 
ãoisAtrieto, que será feito segando as preionpçOei 
do rearuUmento vigente. .    ..   * _   .„ 

Dee!ara-se que as propostas ser&o abertas «m 
seguida ao enõerrameulo da oonourrenç<a.—mrec- 
torU Qarsl de Obras Publicas.-S. Paulo 9 de 
AffTsto'de 188«,-F. de Salles Oliveira Júnior, se- 
«rslatio. 11 

.Da-ordsm de s. ex«. o sr. presidente da ytona- 
cia" d2 coSormidade com o art. 2' 13 l* e » da lei 
S 110. de 85 da Abril de 1880, e art. 49 do regula- 
mento ds 3 de Janeiro de 1876, ponho a concurso, 
"eIS   praso   de 30 dias, o lugar vago de amaaueosa 

'iSrXX'' governo de S. P.ulo. 31 de Agosto 

* 188•• O Secretario, 
Ettevam Leio Bourronl. 10—4 

Isaapaetorla geral de bygloae 

Em virtude do qua dispOe o art  W do 'egulamen 
to aue   baixou com o decreto n. 9o54 de 3 da revê 
ÍSir-o ^""ÍTnno. a-«Pe^oria geral de hygje- 
ae faz publico, pelo prazo  de oito diaa, que o 

Inapectoria geral   debyglene 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do regula. 
mento que baixou com o decreto n. 9554, de 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a inapectoria geral de 
hygiene faz publica, pelo prazo de oito dias, que o 
cidadão Antônio Fiúza Floreocio do Ama, il, como 
procurador Augusto Piedade, lha dirigiu a seguinte 
paliçlo, com documentos que satiifazemas exigên- 
cias  do art. 65 do citado regulamento : 

«■Vntonio Fiúza Floreaoio do Amaral, cidadão 
brazileiro, residente na villa de Lenjóes, da provín- 
cia de S. Paulo, fundando-ae nas condiç8es 1' e 2» 
do art. 68 do actaal regulamenta sanitário, manda- 
do executar pelo decreto n. 9554, de 8 de Fevereiro 
do corrente anno, e nos documentos juntos, requer 
a V. Ex.,'licença para estabelecer-se com pharma- 
cia na nova villa de S Manoel do Paraizo de Botu. 
oatú, da meama provincia, e pede a V. Ex., que, 
deíerindo-lhe, sirva-se de mandar que seja-lhe pas- 
sado o respectivo alvará na fôrma da loi.—B. U. 
M.—S. Paulo, i7 de Junho de 1886.—Como procu- 
rador. Augusto Piedade. — Sobre uma estampilba 
de 200 réis.» . 

E declara que, si nsase prazo nenhum pharma- 
coutico formado lhe eommunicar ou a inspoctoria 
de hygiene da provincia de S. Paulo a resolução 
de esiabele er pharmacia na citada localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 1 do Agosto de 
1886.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, socretano. 
 (*)_ 8-T 

Inapectoria Geral de Hygiene 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do regula- 
mento que baixou com o decreto n. 9õ6l de 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a inspectoria geral do 
hygiene, faz publico polo pruzo de 8 di«a. quo o 
cidadlo Diogo Antônio de Arruda Mendes, por seu 
procurador Antônio Joaó Lopes Rodrigues.lhe diri- 
giu a seguinte petiçio.com dicumentos que aatia- 
fazam as   exigensiaa   do  art. 65 do citado-regnla- 

< Diogo Antônio de Arruda Mendes, cidadfto bra- 
zileiro, ha cinco annos residente na villa de Doas 
Córregos, na provincia de 3. Paulo, requer a v. 
ex ae digna conceder-lhe lie ença para uensa villa 
ter e dirigir sus pharmacia, flc»ndo asaim sem ef- 
feilo a licença que para tel a e dirigil-a na villa de 
Brotas, da mesma provincia, fôr.-lho concedida 
ela extinuta junta de hygiene em 28 de Outubro 
a 1816. O supplieanle junta os documentos sob ns. 
d a 6, que, a seu ver .demonstram estar a impetra- 
da licença no caso de ser concedida, e declara sujer 
par-aeás obrigações que pelo decreta n. 9664 de d 
He Fevereiro do corrente anno eào impoalas aos 

a oblençío de licença 
a 

ÍNDICE ALPHABETIGO 
IxpUottlTO   dt  Ligliltção Bani 

DOS ANNOS DB 1870 A 1884 

pelo inspector da tkesouraria de fazenda 

COMPANHIA MOlilANA 

e. 
BB 

Paulo 

JOAQUIM  CÂNDIDO  DB AZEVEDO  MARQUES 

Está. publicado 
esao vnlumo e fódo aor rooobido pólos srs. 
asaignaates, mediante a apresentação dos re- 
cibos impressos qne receberam quando assig- 
naram n* oôrta, n* livraria da H 1-aom 
mert A C em S. Paulo dos editores 
Jorge Meckler ét C 

Exposto à voada com oa dos annos ante- 
riores nessas caias ena de flaolier.For- 
nandea ét C. (Casa Garraux), S. Paulo. 

Em breve sahirlo do prelo os volumes de 
òô—ôQr e 71—73 (i5 ôdiçao), bos: cosso o 
de 1885 (1* ediçKo). 

10—1 4* e dom. 

De ordem ds directoria a&o convidados todos oa 
srs. accionistas desta companhia para a reuaifto da 
assembléa geral que ter& lugar no dia 26 de Setem- 
bro próximo, ao meio-dia, no respectivo escriptorio. 
Esta renni&o tem por flm o seguinte : 

1». Apresentação de relatório, balanço e parecer 
do conselho flsoal referentes ao semestre lindo em 
30 de Junho próximo passado. 

2*. Augmentar o capital para a construcçlo da 
estrada no território mineira. 

3*. Reformar alguns artigos da estatutos som 
referencia ao sugmeoto de capital. 

4*. Eleger a commíiaSo flsoal, que tem de servir 
no anno de 1887. 

Previne-se qua tendo nesta reunifto de tratar-se 
de reforma de estatutos e augmento de capital, a 
assembléa sò tioará constituída compareoendo ac- 
cionistas que representem pelo menos dois terços do 
capital social, segando dispõe o art. 32 dos estatu- 
tos. 

Ficam suspensas as transferencias dai seções ate 
o dis da annunciada reunifto. 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana em 
Campinas, 25 de Agosto de 1886. 

O Secretaria, Joaquim Corrêa Dias. 
8—S (2 por lemana). (.) 

MDEIIHPERIIL 
Companhia Japoneza 

Novidades 

CH. COMBLLl        pi 

HOJE HOJE 
Domingo, 5 de Setembro 

PENÚLTIMO KSPE0TA0ULO 
Oeapedida dos Japonacaa t 

PKOaBAMMA OOUPLITAMBNTB NOTO 1 

O espectaoulo seià dividido em 3 partas. 
AVISO.—Não tendo chegado «ma parte do 

material da companhia a tempo de Mr utlli- 
sado nas primeiras f unoçOes, em conseqüência 
de demora na estrada de ferro, pela primeira 
vez serio apresentados oa trabalhos maia ^ 
notáveis e assombrosos dtata companhia aa 
funoç&o d* lauje. visto que para as- 
ses trabalhos tornavam-se necessários objec- 
tos do referido material que só hontem che- 
garam. 

O programma de hoje a amanha, as dou 
ultimas fuücçdds da companhia, é pois, o 
mais attraheute possível a qua mais jnstifloa 
a fama desta companhia. 

Os trabalhos mais arriscados a da maior 
tffeito seilo exhibidos hoja a amaohS, nas 
duas ultimas fnnocSeo. 

Âs escadas perigosas 1 
O arame eleatrico l 
Novas sortes de prestidigitaQlo. o que da 

melhor sa tem visto a «ma inflaidada de tra- 
balhos novos e sarprehendentes. 

Os vestuários slo os dos imperantes do 
iaplo. 

Am « li» taorsua 
Os bilhetes na CASA GARRAUX • ne 

theatro. 

■ 

Preço» do eoatais 

AHANBÃ 

Segunda-feira 6 
e irrevogavelmenta a quarta e ultima fuao- 
çio da Companhia Japonesa n'asta capital, 
que estreará no dia seguinte, terça-feira, 7, 
em Santos, conforme jà está annuneiado, se- 
guindo depois para o Uio da Prata. 

Trabalhos novos a esplendidos. Os bilhe- 
tes i venda. 

uida- 

COMPANHIA C. F. 
8. PAULO A SANTO AMABQ 

DOMINGO 5 DE SETEMBRO 
UM AITGITR; AÇ* O 

Da banda de musica ONZB DI AGOSTO, com- 
posta de amadores babitantea de Santo 
Amaro. *   ,„ 

Haverá trens de S. Joaquim as 8, 10, 
12, 1.20, 3, 4, e 5 horas, e de Santo Amaro 
ás 10.16, 11.20, 1.30, 2.45, 4.17, 6.10 e 
6.18. 

Para Villa Marlanna correrSo oa   trens 
do costume. 

O Direotor Superintendente. 
Alberto Kuhlmann. 

Attençâo 
Fugiram da fazenda sVentanis» do abaixo aasig- 

nado os seguintes escravos : 
Benedícla, 40 annos, mulata, eabellos esbrsnqni- 

çados, corpo regular, rosto nm pouco murcho, olhos 
um tanto amortecidos, tem falta de dentes na fren- 
te, leva pega num pée fugiu á um mes. 

Manoel, 40 a 50 anno», fnla, teetudo e calvo até a 
coroa, tem muito pouco bigode e cavanliac, é corpo- 
lento e alto, tem dentaa miúdos porém bons, olhos 
grandes e salientes, levou boa roupa; e é marido de 
Benedicta. 

Beraldo, 30 annoa, mulato claro, cabello crespo e 
SOlCO, Olhos vivos, uigoda a vavaiiiiai;, uam. anoúila- 
do, calcanhares um pouco rachados, levou boa rou- 
Ea,   é   intimo amigo ds Manoel e fugiu com este ; 

ontem. 
Qratiflca-se  com cinsoenta mil réis por cada um 

a quem entregal-os na referida fazenda, (na estação 
das Pedreiras), ou a seu dono neata cidade. 

Campinas, 36 do Ago«to d« 1888. 
15_6      iFrancisco Bueno da Miranda. 

Companhia 
de 

Carris   de 
S. Paulo 

Feiro 

^"Ks^YeOlií;!;.. por seu procurador Frao- 
Swo Gmmartsi, lhe dirigiu a aeguiota pet'«»o «som 
Swmsntos qae satilíaxem as axigenciaa do art. 85 

^M&TÕl&ira. cidadío brazileiro. re- 
.i£?taS5^Mto Ferreira, por seu procurador eons- 
íttnsprMuraSo junto e abaixo assignado, que 
S ^"KalSa praticas de pharmacia e de.e- 
1,SÕ abrir VSrigir uma pharmacia no Porto Fer- 
ira dsaU provincia de 3. Panlo. onde nao ha 
nháriia«StícoP formado, como tudo prova com oa 
S^ú^toiiuntorvem reepeitoaamen-e requerer 
ST«.!% Wd*" dsaoncadsr-lho, nos devidos 
av. y•» ^S^Sf Saaaa nos i«rmo» do regula- 
SS^toS^bJBw eW? deireto n. 9554 de 3 de 
"."S^SStjMjUUO   N-ljg termo, pede . 

^^rcWu^r-nenhum phsrma- 
**otii toímJo  lhe eúmmueiõ.r ou . **?>**'£ 

nharmaceulicos pr«licoi para  a otilençao ao uceni 
o exercida dapharmaoia.   Em tass Sermos pede 
s. ex. defenmento.-E. H. M.-Jahü, 3 de Agosto 
de   1888.—O   procurador, Antônio Joié Lopes Bo- 
drigues. Sobre uma estampilba de 200 ri. » 

E declaro que si nesse prazo nenhum pharnw- 
oeutico formado ihe eommunicar ou a inspeotoru de 
hygiene da provincia de 8. Paulo a resoluçio 
de esUbalecer pharmacia na citada localidade oon- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

InspectoVid  Qeral ds  Hygiene, 10 de   AgostoTde 
1880.-Dr. Pedro Afionio de Carvalho , seoratano. 

8 -—8 

1888.—Dr 
Ho. 

Pedro 
ds 

Albnso 

Oeral d 

ds Carvalho, sscrata- 
8—S 

t^STLW-t.orla .Ôeral «to Mygleao 
Km virtude 

_._•• nau baixou com o decreto — 
S^SsâTdTSiwate «no, a *»?"£"* f"1^ 
k!.i.m!i fax oubiico, p«'o prazo ds 8 dias. que o 
¥£Sfj£éConUil AlmerJa Moraes lhe dir.giu 
^^intopeticio com documentos que sat.sf.wm 
• ,SHÍ«eiS *> art. 65 do ciudj regulamsnto. 
H MP*g22 TJ Aimeída Moraos, da 25 annos 
^ 'liX MWri *it. cidade, c.^, c.thal.co 
*• idr^ TfzSa domici iado MíU áUáe s mani- 
•^^S? SíiS de S. Paulo, eom longa e 
eipto 4a T^.'/V. nrofistlo de pharmaoau teo nai 
«•"^"Vtoctíid.deVde.ta proseis, fad^o 
pnneipsM ioca»ia»<"       M^ointes do rscula 
^••íí^t.me^ireton   9564de   ide «ae baixou oom o 'uV9lZmnMT , T 
feuo do corrente snao, re 

fandado no 
lalamsatú 

Psve- 
i    a praei 

Eaoolas Normal de ■. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. director inte- 
rino faço publico que, em virtude da exouo 
ração pedida polo bacharel Oeraldino da S- 
Camplsta, acha-se vaga a cadeira da escola 
primaria annexa, a aborto o concurso para 
seu definitivo provimento. 

As matérias da referida cadeira slo as se- 
aniates : Instrncçáo moral e religiosa; Lei- 
tura e Calligraphia; Contabilidade ; Systhe- 
ma legal de pesos a medidas ; Desenho li- 
near ; Elementos de tfeographim e Cosmo- 
graphla (art.   128   »eg.   da 30   de Junho 
de 1880). ... JJ 

A inscripçío pode sor íetta pelos candida- 
tos no praio da seis mexes, à contar da 
dacta d^este editai. E, quando a requerarom 
ao director. devorlo piovar : l« ) Maioridade 
legal ; 2*] Bôa condueta civil a moral, p^r 
meio da fJÍlha corrida a attestadoa ; 3* ) Ha- 
bültaçlo intellectual ( arts. 44 e 46 cit.  re- 

•^«t^l da E«ola Normal de S.   Paulo, 
3 de Agosto de 1886. 

O adjnncto, servindo de 

Companhia C. F. de S. Paulo 
Feata de IV. ». da Penlia 

Hei dlai 7 • 8 do oonintt hi- 
YM6 bondi ntraordlnuloi partin- 
do do aixeido put a liUçio do 
Horto o tloo-Tom. 

Para evitar reclamações da parta dos srs. 
passageiros, a companhia avisa deida já que 
aates bonds extraordinários nKo subirão a la- 
deira municipal. 

S. Panlo, 4 de Setembro da 1886. 
TABQOINO A. TABANTT 

3_1 Fiscal geral  

Eita companhia aviza aos ara. passageiros, 
de que durante as novenas da Penha parti- 
rão do largo do Rosário um bond extraordi- 
nário ás 3.20, para alcançar o trem que parte 
aa 4 horas da tarde da ostação do Norte, e 
outro d'esta estação às 6.30 minutos ao largo 
do Rosário. 

S. Paulo, 30 de Agosto de 1886. 
TABQOIMIO A. TABANTT 

5_5 Flical geral, 

Tbeatro S. José 
À giudo oompt&Ui 

DO 

THEATRO D. MARIA II 
DB LISBOA 

Estreará nesta capital na 

Sexta-feira, 10 de Setembro 
Acha-se aberta na casa Garraux, uma as- 

signatura para 6 recitas, únicas qne dará 
nesta cidade, por nlo dispor absolutamente 
de mais tempo, tendo de regressar para Lis- 
boa a companhia antes do fim do, mes, em 
conseqüência de terminar a licença concedida 
pelo governo português, para que aquelles 
artistas subissem do reino. 

As seis peças para a assignatura slo as se* 
guintea : Duque de Vlzen, Fede- 
ra. Príncipe ZUab. Olonysla» 
Marquez de Vlllemor e Batraaa- 
Selra. 

Os srs. assignantes recoberto immeliata- 
mente os seus bilhetes. 

PREÇOS 

secretario. 

wiro do corresie  ■nn"' „ Vohiroucis ds aà. pro- 
t«NSfioa«GUTaqa« 

1»—U        A. M.de Soma Aymfori, 

Commissão do   Monumento 
do Ipiranga 

De ordem do exmo. sr. conselheiro presi- 
dente da commisslo do Monumento do Ipiran- 
ga, aâo convidados todos os srs- membros 
para a reunião que deve ter logar no dia 7 
do corrente ao maio dia, no sobrado n. 59 da 
rua de S. Bento, a fim da lhe ser presente o 
relatório annual doa trabalhos de mesma 
commissão. 

S. Paulo, 4 de Setembro de 1886. 
O 1* secretario 

F. A. DCTRA RODBIOCBS 
lí—1 dom.. s«jr. a 3«  

ATTENCAO 
Retirou-se a 89 de Junho de 1886, da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fula da 40 an- 
nos, com bigode e cavaigaac, faiçSes finas, 
testa grande, nariz afilado, caboclo crespo, 
magro, altura regular, i pedreiro, serve de 
barbeiro, e trabalha bem am taquara. Da-se 
300$000 reis de grati doação a quem o toru- 
xer a casa de Olegario Moreira Lima, no mu- 
uicipio da Araras. 30—83 

Camarotes de 1' e 2» ordem 
» 3' » 

Poltronas 
Cadeiras 
Platea 
Galerias e entradas 

A assignatura encerra-se no dia 30 
mez. 

201000 
190000 
41000 
31000 
21000 
11600 
deste 

Manoel F. de Araújo Vianna 
CommlMtfee e con«l<niaçÔe« 

56-RÜ\ DB SANTO ANTONIO-66 
i 

30-18    1 

UVAS!! 
Muscateis   de   Lisboa,  chegaram a casa de Silva 

Braga,   rua Direita n. 34  em frente  ao  hotel de 
França. „ o       o 

Paaidoa pelo telephone a. 80. o—   « 
ende-se títulos do empréstimo munici- 

pal, trata-se á rua Direita n.  SO, 
loja, das 10 horas da 
da tarde. V manhã  as 3 

3—3 

Loteria da Província 
A 6* parte da loteria n. 99 será eztrahida 

«m 6 do correate as 11 horaa da manhl. 
S. Paulo 2 de Setembro de 18>,6. 

O tbesoureiro. 
Bento Joti Alvet Perenra. 

■ 

■ 



wmm mam 
OMUBODI rÀJUSTAVO   Cte Sdtoibf 4t UM 

CAMISAS PARA HOMEM 
A ÜNIGA cSl na proTincia onde se encontra    um sortimento completo, recebido directamente da Europa ó a importadora 

■ 

Itoa ba |mpíratri^ n. -I-I, tscpmm ba ^ua ba goa jgjgja 
AVISOS 

XBVOOãDO 
Fanuuido Paoheoo de Vasoonoalloi. tem 

tOfi» a» largo da SM n. 5. 8* andar. 
Ádolpbo K 3S Moura. 

■edioo e operador, espeoialiata de ivphilis 
I moleitlai daa genhoraa. Consultório Lar- 
go da SA n. 8, reiidenola rua de Sauta Kphi- 
genia n. 4», telephone n. 181 

QdunlU» daa ia 4a 8 da tarde.  
Oarbelro. Cabellelreiro e 

PerAunariaM finas* deposito 
de btxaa taambargaezaa. no SalKo 
Begmte, traTeaaa da Qnitanda n. 2. 

COM    O   ULTIMO   PAQUETE 
Gaaliudi miltdi ladt, li, algodão • fio Mioouia para 

monlnu, homni • monlnoi 
Geroulas de meia, camisas de linho e de morim com 

collarinhos de linho e de chita 
SORTIMENTO COMPLETO 

Meias, gravatas, luvas, damasco de llnbo e f1rai\jas 

unhorti, 

ABAUIIDAU 
CASADO MIRANTE 

punhos, 

fà^T^rX' a
ma34r.atat"'riM \tivsL& bordadas cie oor e brancas 

$eéHt este í outros artigos 

i 

MÓle«tia Ue olho. 
• Ir. MtiUr d* Oarralho, «x-ihaf* d. «Uala» d; 

it. ÍÊMut Brasil, railda < na Ipiraag» a. i a da 
•oanltu da 1* i/Z U S á ri» da ImparatrU S4. 
<wjb aaapafctaa.       ,  

' O doutor Sérgio de Castro 
tem o seu eaoriptorio de adrogado à ma Di- 
reita n. Í6, e reaidenoia na Alameda '.do 
Triuiapho a. 0. 

MEDICO 
Or. 1 Bulallo.—Gonanltaa à na da 

Imperatriz n. 47, do meio dia As S hora». 
(Jhaaudoe à «a reaidenoia no largo do Aroa- 
he n. 50, o« à Pharmaoia Popalar—raa 
da Imperatri» n. 6.  

CM ADVOGADOS dr«. Pedro Vi- 
oente de Azevedo e ioté Vioenta de Azevedo, 
têm o íOU eaoriptorio à roa da Imperatriz 
nr 1».   

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire de Carvalho advogado oom oa sn. 
onaeiheiro Daarte de Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* a S* inatanaia, 4 raa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ahamadoa para  qaalqser ponto 
ia provinaia.   

Cantro A C—participam aos st», fixeadairai do munioipio de Araraquaral 
todo o activo da llnim Rodrigues ék. Ferreira, oonatante de de mercadoria*, di- 

A.   prevoit   nunca visto*    porém   só   a   dinheiro 

FABRICA-SE  ROUPA. BRANCA. SOB MBDIDA 

(gaia (mfumadoia 

56 A-Enada Imperatriz-5 6 A 
80 18 (um d. a. nm d. D.) 

Oal- 
vfio da Gosta e SUva pôde aer pro- 
anrado no eaoriptorio doa ara. oonaelheiro 
Daarte de Azevedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro. 4 raa de S. Bento n. 84, daa 10 4a 8 
hora.";   ■ ( 
'Medleo boanceopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramoa, oonaaltaa das 10 ás 18 horas da 
manhl, ohamadaà a qualquer hora, na Dre* 
garia Central Homoaopathioo, largo de S. 
Bento n. M. 

O advogado dr. Amador da 
Canba Bneno tem asa eaoriptorio na 
raa Ao Imperador n. 3.—S. Paalo. 

MUTÜALIDADE 
Compram-ae . ooatraotoa da Mutualidade 

negooio deoidido.   - 
Informa^ie na rua da Liberdade u. 38 

placa- 15—11 

Dn. rtidiriee Atea&ohM i | 
Artbur Prado de 

Queiroz Telles 
IP 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Lêurtado da Ftouldtde de Medicina dê Pari». — Prêmio Montyon 

iiii--rriji.  ri' T-I WSill 

As Cápsulas do Doutor GLIN ao Bromureto da Camphora empregSo-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as afTeuçBes seguintes: 

Aathma, Insomnia, Palpitações do Coração, Epilepsia, Halluoinaç&o, 
Tonteiraa, Hemicrania, AHecçõea das viaa urinariaa et para calmar toda 
especia da excitacBo. 
ItM Um» explicado detalhada acompanha eada Fratco. 

íxigir oa Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campbora de GLIN & G'S 
^ PARIS, g«« »«.encontrão em caia.doe Droyuistaa et Pharmuceutiooa. 

PERFUMARIA 
PARIZ 

Segredo da Juventude 

LAFERR1ÈRE 
-■      PARIZ 

Segredo da Juventude 
OLEO LAFERBIÈRE 

Para o» Cabelloa. 

ESSÊNCIAS DIVERSAS 
ÁGUA LAFERRIÊRE 

Para o .rot««idor. 

PÓS     t^FERIMERe ^1 PT        Tàvaõ L.nfo. 
PRQDDCTOSQHYGIENICOS para conserrar a Bíl/eza do Boíto e do Corpo. 

pgMltc. .■ g. Pauto • M ARTllf a ãÃSSS ãõj ■ MS pripcipMj Perfam.rias ; Cat.ell»..ro.. 
^^ 

C0LIA1 
■Icoteo-HtgaoUeM 

DHM "(MUni UMJSM S toticlo" 

i riu iicuiTii i mtffiia OUSçíI j 
Oi COLLlin aOIE». eoakMitM h> \ 

nMlilèlIlaMI.iiaMalMtqupr*- 
umnrulnintOferiucudmiOON- 
VULSOES VHAHU» M wmm» Itm- 
mo • itiuifa».   

Im titur M hhUuflii %.a Mteimt «rty «« V 
eaíminha Unh* a mareada fabriea i margem • o «a 

aoTia. PtaaMMdM. i». m sama. m tijus 

Itoi-K»*   de 
que   compraram 
Tidaa « predioi. álmii 

Tendo sido feita esta compra & dinheiro ú vi«U o ponsso, nas meihores condiçlas ; estamos htbill- 
tadissimos a servir a freguezla daquella antiga casa, com gêneros de primeira qualidade e por praos ba 
ratisiimos. As compras para o novo lortimento, foram feitas em condiçdea muito favoráveis.. Convida 
mos pois nos srs. fazendeiroe e antigos (reguezes daquella firma a viram visitar o DOíIO eataboleoimento, 
honrando-nos eom a sua conüança, na certeza que ssrfto sempre servidos, com toda lealdade e prompti- 
dfta na exeouçbo de suas ordens. 

Também compramos todos os gêneros do paiz, pagando sempra o mais alto prego do moroido s des- 
couiumoi ordens, sobra as pragas de Santos, S. Paulo, Campina* « Biode Janeiro. . 

Sacoamos por intermédio dos nossas correspondentes de Sautos sobre todas ss cidadãs e vlllaa da 
Portugal, Hespanha e Itália, Ilhas dos Atores, Madeira e sobre todas as localidades exaradas na seguinte 
tabeliã : 

Loulè 
Louzl 
Marco de Canavezes 
Mangualde 
Mealhada 
MelgaQO 
Mezfio Frio 
Mirandella 
nonito 
Monte Alegre 
Mortagaa 
Moncorvo 
Monte-Hór-o velho 
Oliveira de Azeméis 
Ovar 
Psrdelhas 
Penaflel 
Pombal 
Ponte da Baroa 
Ponta de Lima 
Paredes de Coura 
Portalrgre        « 
Poria 
Póvoa de Lanhoso 
Pico de Regalados 
Póvoa de Vi 
Pooarica 
Pinhal 
Bágoa 
Santa Comba DSo 
Santo Thyrso 
Setúbal 
Silves 
Bines 
Siafle* 
S. Pedro do Sul 
Tavira 
Tomar 
Tondells 
Valen«a 
Vianna de Castello 
Villa do Conde 
Vilia da Feira 
Valpassos 
Villa Flor 
Villa Real (Trss os Montes) 
Villa Reaide St* Antônio (Algarve) 
Villa Nova de Cervaira 

i Villa Nova de Portimlo 
! Villa Nova de Famelic&o 

23 de A gasto da 1880, 

Borges de Castro á 0. 

Portugal 

Abranles 
Albergaria a Velha 
Agneda 
Alfândega da Fé 
Alcobaça 
Almeida 
Aiijó 
Amarante 
Anada 
Arcos da Vai de Vez 
Arganil 
Aroma 
Aveiro 
Bsroellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Cabeceiras de Basto 
Caminha 
CarrozeJe d'Anoiies 
Castello Branco 
Castro Daire 
Celorioo de Basto 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cocujles 
Coimbra 
Carregai do Sai 
Covilhi 
EIvas 
Esposende 
Estarreja 
Espinhal 
Évora 
Estremoz 
Fafe 
Fio 
raro 
Pelgueiras 
Figueira 
Guarda 
Gouvêa 
Quimartes 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lisboa 
Lixa 

Araraqaara, 

/srzim 

Villa Pouca dWguiar 
Villa Verde 
Vinhaes 
Viseu 
Vouzella 

lihas dos Açores 

Ilha de Santa Maria 
Ilha de S. Miguel 
Ilha Terceira 
Ilha de S. Jorge 
Ilha Graoiosa 
Ilha do Pico 
Ilka do Fayal 
Ilha das Flores 
Ilha do Cjrvo 

Arohlpelaso da Ms 
delra 

Ilha da Madeira 
Ilha do Porto Santo 

Ueapanha 

Badajoz 
Baroellona 
Caldas de Reys 
Cadiz 
Coruoa 
Ferrei 
Madrid 
Orense 
Padrou 
Ponte Arôas 
Ponte Vedra 
Puente Caldellas 
Radondella 
Rivadavia 
8. Thiago 
Tuy 
Valenoia 
Vigo 
Viíla Oaroia 

Itália 

Sobre todas as oidadei e villaa des* 
te Reiaa. 
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ascaiPTomio TSAvassA DA Sé N. 18 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubaté 

., De ordem da direétoria da Companhia de 
Oaz e Óleos Mineraes de Taubaté-íaço pu- 
blioo que do dia 1* de Setembro em diante 
farei' pagamento dps oonpons vencidos no 
Sa 31 de Agosto corrente, e o resgate de dois 
aáMütares que foram sorteados, de na. 
69 e 8. 

Convido, por isso, aos interessados a com- 
parecerem em todos os dias úteis em caia de 
Stoto residência, travessa do Quartel n. 13, 
das 6 horas as 7 da tarde para os ditos pa- 
gamentos, levando os oonpons e debenture» 
todioadoa. 

S. Paalo 30 de Agosto de 1886. 
J. li. dê Sampaio. 

6_5 Encarregado. 

■DUOS BIS SIUMIB   **• 

i s MI a BMW s IíCMíI inicim. lasw m na. 

M FMItDOS FRESCOt 

IDE BACALHAU DE 
 'ElUcaeiiMe corta eoatra a JfoJsstía* ft Peito, a Túics, PrMae do Vsntrs, 
MrcamitíM. TOM»» chronica», Attecçiu «scro/u/osss, Fragaeta varai, etc., eis. 
^^   J«ú/«l-rL/.í* . I  D*»** » '* <»• JANtiao d* leoi. txiol-St DO rotulo 

ADViRTCMCIA :    "~^   p sitt^atiii a. ■«TADO nuuroH. 
a". 1 RUk CMTISL10SI. HMIZ. • wHÍBuSBá V: 

OLEO mnnr i 

A PMVII 
Companhia desegurosníariliinosclcrreslres 
CARIXAf^ 

ESTABELECIDA EM SANTOS 
Rs. 1.000.0ÒO|000 

Internato 
BUA DO MONSENHOR ANDRADE N.  38 

Collegio Barjona 
Madoa-se este estabeleci- 

mento de ensino, da rua dos 
Bambus para a rua do Briga- 
dtfro Bafáel Tobias n. 94, an- 
t^i Alegre, onde continua a 
receber alumoas internas, raeio- 
pensionistas e externas a pre- 
ços convencionados* i 
* S. Paulo, 80 de Agosto de 
1886. 

O director deste estabelecimento, sempre solioito em proporcionar i seus alumnos todos os me- 
ihorsmentos posaiveis.acaba de alugar o palaceta do axm. revm. sr. arcipreste dr. Joio Jaciotho Gon 
çalves de Andrade, tods pintado a forrado de novo, reunindo   em si tudo o que ó bom   s sgradavil, 
como ssja : salas vastas, arajadiseioiss e exuberantemente illnminadas, ricos banheiros com chaveiros, 
vastíssima chácara toda plantada da arvores frnctiferss, etc. 

O palaceta em qae acha-se estabelecido o collegio. esti situado em um dos arrabaldes mais apra- 
zíveis da capital, preferido e sconselhado por distinotos facultativos ás pessoaa convaleacen'es, e reúne 
todas ss condiçSos hygisnicss necessária* a um estabelecimeno de educação e iastrocçlo. 

A valiosa cooperação de professores iilusirsdo», s prstiea do magistério que o director tem 
exercido escrupulosamente durante longos annos, o habilitam a corresponder a honrosa confiança que 
lhe tem sido prodlgalisada pe os dignos pães de família. ^ ,   .     , . 

Continuar a merecel-a formando cidadíos morígeradoi, inslraidos e nteia a paina, eis o nm 
que aspira o direeter. ,   ^ ....        *■    . 

O melhodo de ensino seguido no collegio Azevedo Soares, sendo bastante conhecido, o d rector 
iulga-ae dispensado da apresentar programma especisl. 

O anno leitivo começa sempre a O de Maio e termina a 30 da Março, começando entíu 
rias getaes. 

DiaECToass   
Dr. HBRCCLAMO MARCOS INOLIZ DE SOUZA 

QUILHBRMI JOSé' ALVIS SOOTO 
JOBB' PBOOST DB SOUSA 

OERENTB 
ANTôNIO O. GOMBS FBBRBIRA 

CONSELHO FISCAL 
Commendador MANOEL PEREIRA DA ROCHA SOARIL 
Commendador ANTôNIO DB FREITAS OUIMARIES 

FBLIX SAüVEN 

Agente nesta capital 
Henrique Wright 

ESCRIPTOmO — RUA. DIREITA.  IV,  99 A 

Esta companhia segara contra os riscos de fogo. raio e snas conseqüências: prédios. 
m roaderiss, moveis e mais objeetos de uao doméstico; e oontra a fortuna do mar, navios, 
cargas e dinheiro 

Na agencia se prestam todos os esclarecimentos. .   .1. ,-.'., IBí-rl  
—"■" 

A direeçío geral do estabelseimsnto 
somente pelo director. 
I^Um dos professores, porém, na sua ausência, e 
por delegayio sas poderá dirigir a parta diaciplinar 
e pedagógica. 

as fó- 

é exercida     O alnmnoTpsnsionista de qualquer dos enrsos pa- 
gará por uma  só ves, no acto da entrada, s jóia 
de 40(5000. 

As aulas do  eurao   de bailar artes pagam-se em 
sepsrsdo pela 'abolia seguinte; 

OUR0O DB BBTUOO 

DA 

: FABRICA DO IPIRANGA 
6 maUcr, o saia paro, qae dá  brilho 
v« pára alimenlaçto. 

ca aapssiw oantral 
f»A.Oa«a«ai»   doa 

ra^da Imeeratris. 
WiO» 

LOJA 
rs.  Lebre 

O easiao geral 
eundario. 

será  dividido em primário e se- 

CURHO PRIMÁRIO 

Leitura, eaUigraphia. alementos d« aríthmetica, 
doutrina ehrista, grammalics portngaeia, s exer- 
cício de redatfào. 

CURSO •BCVWDA.RIO 
Portugaex, franeet, iaglez, latim, allemia, ilalis- 

no, geagrapbia, hist ria, phüosopbia, rhetorica, 
arithmetica. a<gebra, geometria e aoçSes gtraes 
de chlmica, physica e kataaiea. 

PBMSA.O 
A aaosio d«ve sar paga per trimestre ad'anttda 

Psasioaista ..... ^ .. • UOfC" 
Seai-pensionists . ....    .    < 
Lavigea de roapa  
Matsriaea  

POR TRIMBBTRB 

Musica instrumental 
Piano  
Desenho .... 

24|000 
24f00O 
24|000 

MfMO 
3#000 

90-7» jo%Qvum eiomK 

O trimeatre aerá contado do dia em que entrar 
o alumno, e ama vez eomeçado, considera-se ven- 
cido e deverá ser pago integralmente, ainda que o 
alnmoo estejs em lérias ou tenha facada as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se dsflíiitivsmente do 
collegio s'g9m s amoo. •"" pae ou tutor deverá 
avíisrao director cora 16 dias de antecedência, afim 
de qae est* poeaa dispOr d* vaga que se va* dar : 
aque'Ie qae o nia fizer será reapoosavsl pelo ps- 
gsmeota do trimestre seguinte, por isao que, sendo 
a* d*sp.f*i< certas e cilcaisdss para sa aaaicfo 
imitado de alumno*, o collegio aio fóáe ter loga 

rea TSfos, sea grsve prejoizo de leoa intarsa- 
ses. 

0  Director 
iHS AZRVBDO «OARB* 

OOENCASdoESTOMAGO 
Oftftéptíaa, Oantraíglaa, Anemia, 

Parda ie Appetitz,  Vômitos, Diarrbea, 
Debilidade daa Criançaa 

CURA SKOUBA S BAPIDA PSLO 

ELIXIR6REZ 
TONICO-DiaCSTlVO 

eom Quina, Coca < Pepmlnn 
| Adaptado em todos os Hospltaea 

MEDALHAS HÍS EXPOSIÇCES 
[PAaiS,r.UBrijèti.34,iiBto4uuPktrBKÍu. 

CADET 
C U P. A 

^ERTAelHFALUVÉI 

EIVI TRÊS DIA 

[Plr? f&JifiiuBç \ 
^> A R I   S 

Deposito* oa* principam . 

PÔ OI.KRY - *-*<»•— .^u 


